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NESTA EDIÇÃO, TEM CUPOM

QUE VENHA 2020 

Próxima edição da Oktoberfest será de 7 a 18 
de outubro do ano que vem e terá como tema 
Família, comunidade e educação. Páginas 6 a 8 

Alegria e 
integração do 
início ao fi m 

SANTA CRUZ

Hoje, cerca de 60% dos produtos utilizados nas escolas municipais são originários de 162 
agroindústrias familiares. Estimativa é de que receita em 2019 chegue a R$ 867 mil. Página 4

Merenda escolar gera 
renda para agricultores

SEGUNDO TURNO

Senado volta a 
discutir reforma 
da Previdência
Segunda votação da proposta que 
altera as regras de aposentadoria 
do brasileiro será amanhã. Clima é 
favorável à aprovação.  Página 11

LIXO ZERO

Voluntários se 
unem para ajudar 
o meio ambiente
Grupo fez trilha e coletou resíduos 
no Parque da Gruta. Semana 
será de atividades voltadas à 
conscientização. Página 10

Nunca é cedo 
demais para 
a prevenção
Suplemento
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O artigo deve ser enviado para o e-mail opiniao@gazetadosul.com.br, ter entre 2.500 e 2.600 caracteres (com espaços) e o autor precisa informar
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Em tempos de exacerbação, 
nem sempre o bom-senso tem es-
paço. Daí acontece de não con-
seguirmos compreender o óbvio: 
permitir não é obrigar. Refiro-
me, aqui, à lei de minha autoria 
que autoriza a rede pública esta-
dual de ensino a incluir na me-
renda escolar o doce de leite gaú-
cho. Ressalto: permite. O que é 
bem diferente de obrigar.

O momento é de radicalis-
mo incendiário e intransigência 
convicta. Assim, naturalmen-
te foram disparadas muitas crí-
ticas à simples possibilidade de 
adoção deste item que é um dos 
símbolos da produção primária 
gaúcha em todas as regiões do 
Estado. Por que motivo se pre-
tende “demonizar” este item da 
nossa culinária? Desconheço a 
resposta.

O que muda, com a nova le-
gislação, é a permissão para que 
as escolas, entendendo adequa-
do, procedam na compra do doce 

de leite para inclusão no cardá-
pio. Caso isto venha acontecer, 
certamente será de forma respon-
sável, sob a condução de autori-
dades responsáveis. Outra obvie-
dade que necessita evidência: de 
forma alguma se pretende, com 
isto, invadir a área dos nutricio-
nistas, endocrinologistas, odon-
tologistas e outros responsáveis 
pelos cardápios e pela saúde das 
crianças. É mais uma opção que 
se tem, e certamente mais saudá-
vel do que os sucos, bolos, pães 
elaborados com farinha branca, 
gelatinas e achocolatados que já 
integram muitos cardápios.

Antes de ser parlamentar, sou 
um cidadão responsável, pai de 
dois meninos. Minha esposa é 
enfermeira e, em casa, cuidamos 
muito do que chega à nossa me-
sa. Como acontece com tudo na 
vida, a diferença entre o remédio 
e o veneno é o tamanho da dose. 
Permitir que uma criança consu-
ma determinado produto algu-

mas vezes por mês não signifi-
ca torná-lo a base da sua alimen-
tação. No caso do doce de leite, 
optamos pela versão sem açú-
car. O valor energético e a quan-
tidade a ser consumida de qual-
quer alimento varia de profissio-
nal para profissional, e existem 
estes profissionais responsáveis 
pelos critérios de seleção. Con-
tinuará assim.

Toda escola que preferir a ex-
clusão total deste ou qualquer 
produto de seu cardápio conti-
nuará tendo o direito soberano 
da escolha técnica, baseada em 
critérios nutricionais, médicos. 
A única diferença é que, agora, 
podem ocorrer, com responsa-
bilidade e moderação, exceções. 
Não se pode tratar a questão nem 
com dogma, nem com ideologia, 
nem com protecionismo.

Edson Brum
Deputado estadual, presidente da 

Comissão de Constituição e Justiça

ARTIGO

O bom-senso deve prevalecer

Desfiles da 
Oktoberfest
Muito legal da parte dos 
voluntários que se dedicam 
para cultivar a cultura e a 
tradição germânica de Santa 
Cruz do Sul. 
Cristiane Mueller

Saudades da Oktoberfest. Essa 
festa é muito linda. Ano que 
vem quero participar. 
Lorena Muhlner

Santa Cruz se transforma e fica 
mais colorida em outubro. 
Cristiani Wojahn 

Cisne Branco
É um passeio lindo e 
maravilhoso. Só quem já foi 
sabe como é bom.
Monica Romara Hein

FALA, LEITOR

Tenho falado muito sobre o avanço da tecnologia e sobre a re-
volução planetária e está cada vez mais evidente que um período 
difícil se aproxima, onde milhares de postos de trabalho serão im-
pactados ou extintos pela automação.

Não há futuro absoluto  e as previsões de que seremos inúteis e 
que as máquinas dominarão nosso mundo são apenas cenários pos-
síveis, não realidade garantida. Ninguém é capaz de prever o futuro.

O grande desafio da automação já mora na baixa qualificação das 
pessoas que precisam migrar para este novo mercado. Existirão milha-
res de oportunidades e um enorme abismo entre quem está ativo hoje e 
precisa estar apto para o novo mercado digital, pós digital e transversal.

Os negócios digitais rompem paradigmas e escalam cada vez 
mais com estruturas cada vez menores. As startups se multipli-
cam dia a dia e novos modelos de negócios híbridos, distribuídos 
e transcendentes surgem pelo planeta. Nessas estruturas, os traba-

lhadores são livres, têm fluência tecno-
lógica e supercompetências. Não se ilu-
da: ser digital não é o suficiente.

Crescer hoje significa atender de for-
ma precisa a uma das necessidades da 
sociedade: estar alinhado com os desa-
fios globais e fazer negócios de forma 
inteligente, digital, disruptiva, demo-
crática, alavancada e barata. Ter pas-
sou a ser usar, e competir passou a ser 

trabalhar em conjunto.
Já existem profissões com altíssimo risco de extinção. O que 

estamos esperando para tomar medidas antecipatórias e diminuir 
o impacto negativo desta curva que deve durar alguns anos?

Enquanto gastamos nossa energia reclamando do governo, com-
petindo para ver quem tem razão, o mundo muda. Muitos entra-
rão surpresos já em 2020, porque não estiveram atentos o suficien-
te para a mudança.

Governos precisam cuidar do presente, simplificar a máquina e 
prospectar futuros e, por aqui, estamos na contramão!

Empresas precisam despertar com urgência e acelerar a digita-
lização do seu negócio, premissa básica para continuar neste mer-
cado emergente.

A sociedade precisa se unir em torno do grande chamado para 
um mundo mais ético e sustentável e dispensar tudo o que repre-
senta o velho jeito de viver.

Você precisa cair na real, entender seu papel nesta nova era e  de-
senhar seu futuro na próxima década. Ter fluência digital e se alfa-
betizar para este futuro precisa fazer parte do seu presente em 2020.

O novo profissional precisará dedicar pelo menos 100 horas 
do seu ano para aprender algo relevante que ajude o mundo a se 
transformar rapidamente. Mudar o mundo é obrigação de todos 
nós, e o começo de tudo é mudar o ambiente onde estamos inse-
ridos. Transforme-se por dentro e por fora e influencie sua comu-
nidade. É este movimento que formará uma grande onda que de 
forma coletiva construirá o mundo que desejamos. Não se omita, 
future-se imediatamente.

Antecipe seu futuro

A sociedade 
precisa se unir 

em torno do grande 
chamado para um 
mundo mais ético e 
sustentável.

Leia colunas
anteriores em

gaz.com.br/jaquelineweigel

Jaqueline Weigel
Futurista, humanista, mentora de inovação 
disruptiva e liderança exponencial
contato@wfuturismo.com

FUTURISMO & INOVAÇÃO



Hoje tem Festival de Cinema
Embora a abertura oficial esteja programada para amanhã à noite, 
hoje, a partir das 19 horas, já tem atividade do 2º Festival Santa 
Cruz de Cinema, uma promoção do curso de Comunicação Social 
da Unisc, Sesc e Pé de Coelho Filmes. Sempre com entrada franca. 
No Auditório Central da Unisc serão exibidos os curtas do projeto 
Minha História dá um Filme e da Mostra Olhares Daqui, ou seja, 
uma série de seis filmes produzidos e finalizados na região. São eles: 
Um Mundo em Tons de Azul, Máquina de Café em Dia de Fúria, 
O Bilhete Premiado, Terrorismo Lírico, Uma Estrela na Palma da 
Mão e Itapema. 

PANORAMA Q  3
Cada vez pior
O clima entre o prefeito Telmo Kirst (PSD) e seus antigos aliados 
da família Hermany não poderia ser pior. Após o rompimento ser 
decretado com o episódio da suposta expulsão da vice-prefeita 
Helena Hermany de seu gabinete em março – estopim da saída do 
prefeito do PP – Telmo e os Hermany trocam farpas publicamente 
desde a semana passada. Começou quando o vereador Edmar 
Hermany criticou na tribuna a demissão de uma pessoa ligada ao 
PP na Prefeitura. Telmo reagiu na mesma noite, afirmando que o 
seu antigo partido não faz mais parte do governo e chamando o 
parlamentar, que já foi seu líder na Câmara, de “o pior prefeito da 
história de Santa Cruz”.

A declaração gerou resposta de Edmar, que acusou Telmo de 
promover um “festival de grosserias”, e do presidente do PP e ex-
secretário municipal Henrique Hermany, que referiu-se a Telmo 
como “um trânsfuga reiterado”.

Nesse domingo, Telmo abriu as baterias mais uma vez, agora 
contra Henrique. Em uma nota com tom bélico, o prefeito disparou: 
“Quem pensa que é este picolézinho de chuchu sem currículo e sem 
biografia para chamar-me de trânsfuga. É que eu escolho as minhas 
companhias e recusei-me a conviver com esta família que coloca 
os seus interesses pessoais acima dos interesses do Município. Ali, 
de uma forma ou de outra, todos recebem do poder público: são 
quatro.” Até onde vai a celeuma, ninguém sabe.

Banco de Imagens/GS

Ligeirão
O prefeito Telmo Kirst (PSD) pediu à equipe que seja acelerada 
a obra de revitalização do Acesso Grasel. A intenção é que os 
trabalhos estejam quase concluídos até o fim do ano. 

Gafanhotos            
geraram prejuízos 

em Santa Cruz na primeira 
metade do século passado

José Augusto Borowsky 
zeaugusto@gazetadosul.com.br

MEMÓRIA
Nuvens de gafanhotos

Leia colunas
anteriores em

gaz.com.br/zeborowsky

Moradores mais idosos 
ainda lembram das nuvens 
de gafanhotos que assolaram 
Santa Cruz do Sul em meados 
do século passado. A primeira 
passagem foi na primavera 
de 1945. Depois, repetiu-
se em 1947 e 1948, trazendo 
prejuízos incalculáveis aos 
agricultores.

Em 19 de agosto de 1947, a 
Gazeta noticiou que, “nas 
últimas semanas, tornou-
se acontecimento quase 
diário a passagem de nuvens 
compactas de gafanhotos 
pelo município.” Menos de 
uma semana depois, nova 
matéria contava que uma 
gigantesca onda atingiu a 
cidade. De todos os distritos, 
vinham notícias de prejuízos 
nas lavouras e pomares.

Para amenizar os problemas, 
o governador Walter 
Jobim enviou uma equipe 
de 50 homens para ajudar 
os colonos a combater os 
acrídeos. Eles contavam com 
um lança-chamas com alcance 
de 25 metros, para proteger 
as plantações na região de 
Trombudo (Vale do Sol) e 
arredores. O “prato predileto” 
eram as lavouras de trigo.

Depois de um período 
de calma, em janeiro 
de 1948 os gafanhotos 
voltaram, gerando pavor 
em localidades como 
Linha Sítio, Dona Carlota, 
Cerro Alegre e outros. O 
senador gaúcho Salgado 
Filho relatou o prejuízo 
dos colonos de Santa Cruz, 
Venâncio Aires, Lajeado e 
Sobradinho no Congresso.

Em reportagem feita em 
2004, pessoas contaram à 
Gazeta do Sul os dramas 
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que vivenciaram. Oswaldo 
Adiers lembrou que na 
propriedade do pai sobraram 
dois pés de laranja umbigo, 
que foram providencialmente 
cobertos com os lençóis da 
cama. Thereza Bertó disse 
que os irmãos usavam panos 
amarrados em taquaras para 
espantar os insetos da lavoura 
de feijão. Mas, mal saíam dali, 
atacavam o milharal. 

Estudos concluíram que a 

praga era proveniente da 
fronteira. Somente após 
um combate integrado, o 
problema foi superado.
Fonte: Arquivo da Gazeta do Sul

Reportagens da Gazeta mostravam o drama dos colonos com as nuvens de gafanhotos

Gafanhotos: insetos ainda causam prejuízos econômicos em muitos países
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ALEGRIA
SUPER

PROMOÇÕES  PARA SEGUNDA
E TERÇA-FEIRA NESTAS  LOJAS  

Presunto Fatiado 
Lebon kg
14,90
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Molho de Tomate 
Refogado Stella 

D’Oro Sachê 340g
1,19

Carne de Gado Coxão 
de Fora Resfriado 

Pedaços kg
16,90

Café Solúvel 
Iguaçú Trad. 

Lata 180g
7,88

Leite Longa Vida 
Terra Viva 1L
1,98

Margarina Delícia 
Trad. 500g
3,48

Queijo Fatiado 
Muss. Seberi kg
18,90

Salsicha 
Perdigão kg
4,99

Arroz Branco 
Fighera 5kg
9,97

Of
ert

as
v

Lentilha Fritz & 
Frida 500g
3,48

Papel Higiênico 
Fofinho FD 30m 

C/4 Unidades
3,77

51 99583.6407 51 99913.0141

51 98052.101751 99912.9914

FALE COM A
NO WHATSAPP

Ao menos 60% do que 
é usado na alimentação 
de estudantes da rede 
pública de Santa 
Cruz do Sul vem de 
pequenas propriedades

MERENDA

Produção familiar  
abastece escolas 
de Santa Cruz

Quem passa pelos grandes 
portões verdes da Escola 
Municipal São Canísio, 

no Bairro Dona Carlota, em San-
ta Cruz do Sul, tem a chance de 
colher boas histórias. É lá, entre 
salas de aula e corredores, que os 
estudantes experimentam os sa-
bores da campo. Nos cardápios 
e em cada refeição, 162 agroin-
dústrias familiares trazem ingre-
dientes que vão além do cam-
po nutricional. É por meio des-
sa parceria também que nas-
cem pequenos admiradores, di-
versificação e geração de renda. 

Em 2019, o investimento des-
tinado à agricultura familiar na 
alimentação escolar do municí-
pio vai ser de R$ 867.506,44, 
conforme dados da Secretaria 
Municipal de Educação. No to-
tal, ela representa cerca de 60% 
dos produtos utilizados pelas 
merendeiras e professoras, entre 
hortifrutigranjeiros, ovos, arroz, 
feijão, conservas, melado, mel, 
frango, leite e outros. “Essa re-
lação traz importantes benefí-
cios, como a redução das perdas 
nutricionais de alguns alimentos. 
O alimento vem direto da hor-

Heloísa Letícia Poll
heloisa@gazetadosul.com.br

ta para escola”, afirma a nutri-
cionista Cinara Cereser Mussi, 
do Setor de Alimentação Esco-
lar da pasta.

Para ela, essa relação permite, 
ao mesmo tempo, complementar 
os cardápios dos projetos desen-
volvidos nas escolas. “Eles tam-
bém passaram a ser elaborados em 
parceria com os associados da co-
operativa local, por meio da previ-
são semestral dos gêneros perecí-
veis e não perecíveis disponíveis, 
de acordo com a safra, aproximan-
do nutricionistas e agricultores.”

A prova do sucesso está nos 
números. Em 2009, por exemplo, 
quando a legislação determinou a 
presença de gêneros alimentícios 
diretamente da agricultura familiar 
e do empreendedor familiar rural 
na alimentação escolar, eram 22 
cadastrados. “Estamos valorizan-
do os produtos da região, estimu-
lando a diversificação e a geração 
de renda. Além disso, os recursos 
ficam no município”, afirma Ci-
nara. De acordo com ela, a com-
pra desses alimentos também pos-
sibilita a introdução de novas op-
ções ao cardápio, como mel, me-
lado, schmier colonial e conservas.

Suzana mudou hábitos alimentares depois que passou a consumir salada na escola

Variedade e mais sabor
na hora da merenda

A participação da agricultu-
ra familiar na alimentação esco-
lar vai muito além dos ganhos 
econômicos e de logística. É por 
meio dessa prática que muitas es-
colas têm procurado incentivar 
os próprios estudantes a viven-
ciarem o ofício, como forma de 
promover a valorização dos pro-
dutores rurais. 

Na São Canísio, por exem-
plo, é na horta pedagógica – 
prática retomada em 2019 – que 
os 331 aprendizes, da pré-esco-
la ao 9o ano, cultivam repolho, 
couve, beterraba, alface e mui-
tas outras variedades. Tudo is-
so, é claro, de forma multidis-
ciplinar e com o auxílio de pro-
fessores e de um funcionário. 

Segundo a diretora Daniela 
Santos, o envolvimento de to-
dos é muito grande. “Tanto os 
alimentos que vêm das agroin-
dústrias, quanto os produzidos 
aqui têm outro sabor. As crianças 
gostam muito.” Tudo é utilizado 
no almoço e em alguns lanches 
específicos. “Ao mesmo tempo, 

No caminho certo
Na Cooperativa Regional de Ali-

mentos Santa Cruz (Coopersanta), a 
semana começa bem cedo. Por vol-
ta das 3h30, nas segundas-feiras, os 
cooperados começam a organizar as 
entregas para os cerca de 140 pon-
tos de entrega. Desse total, 50 são 
escolas e creches da rede municipal. 
Segundo a gerente administrativa 
da Coopersanta, Diana Constanze 
Grutzner, a média de produtos en-
tregues, a cada semana, alcança os 
10 mil quilos de hortifrutigranjeiros. 

mantemos uma composteira. Tu-
do é um ciclo.”

A estudante do 7o ano, Suza-
na da Silva Ramos, de 12 anos, é 
uma das fãs desse cardápio. Para 
ela, que diz gostar de tudo, a qua-
lidade dos alimentos resultou em 
um aliado nutricional. “Antes eu 
não gostava de alface, mas expe-
rimentei e gostei. Faz bem para a 
minha saúde”, elogia.
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Uma iniciativa gratuita em 
Santa Cruz do Sul pretende aju-
dar quem quer voltar a estudar ou 
precisa se preparar para o vesti-
bular e não tem condições finan-
ceiras para custear cursos pagos. 
Na tarde de sábado, por volta das 
14 horas foi realizada na Praça 
da Bandeira, em frente ao Pala-
cinho, uma reunião do Curso Pré 
Vest Popular.

De acordo com a idealizado-
ra do projeto, Marília Daniel, 
que é licenciada em História, o 
objetivo da ação é proporcionar 
melhorias para quem não teria a 
oportunidade de estudar em ou-

INICIATIVA

Curso pré-vestibular popular ganha forma
Paola Severo
Paola.severo@gaz.com.br

tro momento. “Estamos tentan-
do tirar esse projeto do papel, 
porque faltam muitas coisas bu-
rocráticas como espaço, até o 
pessoal mesmo. Neste primeiro 
momento estamos tentando reu-
nir pessoas que poderiam e gos-
tariam de ajudar com as aulas e 
com material.”

A dificuldade até agora tem si-
do encontrar professores de exa-
tas, para disciplinas como Ma-
temática, Física e Química. Até 
agora, já contataram a iniciati-
va docentes de História, Filoso-
fia, Português, Literatura e Geo-
grafia. A única exigência é que 
a pessoa se disponibilize duran-
te os finais de semana, já que as 
aulas devem ocorrer aos sábados 

ou domingos.
Segundo Marília, a atividade 

só deve iniciar quando as aulas 
disponíveis estiverem definidas, 
assim como locais e datas. O cur-
so não tem um foco único de pú-
blico, serão aceitos alunos de es-
cola pública ou que se já se for-
maram, quem vai cursar provas 
como Encceja ou Enem, quem 
tenta passar no vestibular ou até 
mesmo quem quer voltar a estu-
dar. Já para quem pretende ajudar 
o projeto, serão aceitos materiais 
escolares como cadernos e cane-
tas, materiais de cursinho como 
provas impressas e apostilas. Au-
xílios envolvendo locais para as 
aulas e transporte também são 
bem-vindos, até mesmo caronas.

VERA CRUZ
Bueiro cede e deixa 
parte da VRS-837 
em meia pista

Um trecho da VRS-837 es-
tá em meia pista desde sába-
do em Vera Cruz. Um bueiro 
cedeu às margens da via na 
localidade de Linha Ferraz, 
próximo à Escola Estadual de 
Ensino Fundamental Walter 
Dreyer, após o trevo de acesso 
na RSC-287. De acordo com 
o secretário de Obras, Sanea-
mento e Trânsito, Desenvol-
vimento Rural e Meio Am-
biente, Gilson Becker, uma 
equipe da pasta sinalizou o lo-
cal com cones. Hoje será fei-
ta uma avaliação para definir 
como será o reparo.

conforme dados da Secretaria 
Municipal de Educação

FORÇA

R$ 867.506,44

Em 2019 o investimento 
destinado à agricultura familiar        

na alimentação escolar do 
município vai ser de
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Em Santa Cruz, o local 
de maior movimento 
foi o Centro Materno 
Infantil. Muitos dos que 
procuraram o serviço já 
estavam imunizados

SAÚDE

Dia D de contra o sarampo 
tem 104 crianças vacinadas

Paola Severo
paola.severo@gaz.com.br

O sábado foi eleito o dia D 
de vacinação em todo o 
País e em Santa Cruz do 

Sul não foi diferente. Pouco mais 
de uma centena de crianças aci-
ma dos 6 meses e menores de 5 
anos receberam a dose extra da 

tríplice viral contra sarampo, ca-
xumba e rubéola. Os atendimen-
tos foram realizados entre 8 ho-
ras e meio-dia no Centro Materno 
Infantil (Cemai), local de maior 
movimento, e também nas ESFs 
do município.

Conforme o coordenador do 
setor de Imunizações da Secre-
taria de Saúde, enfermeiro Ró-
ger Rodrigues Peres, como é uma 
campanha seletiva, o que significa 
que não há a necessidade de va-
cinar todas as crianças, não ha-
via um número esperado de aten-
dimentos. “Foram aplicadas 104 
doses com o componente sarampo 
em Santa Cruz do Sul.” A estra-
tégia tem como objetivo atender 
quem estiver com doses em atra-

so ou que não foram vacinadas.
Muitas das crianças que fo-

ram até os pontos de vacinação 
não precisavam fazer a dose. De 
acordo com Róger, isso se dá por 
conta da boa cobertura vacinal da 
região. “Como é uma vacina que 
está sempre disponível, então fa-
cilita bastante. Poderiam muitos 
chegar com as doses feitas, como 
aconteceu”, explica.

A próxima etapa de ações pe-
la imunização serão realizadas 
até 30 de novembro, tendo como 
alvo pessoas de 20 a 29 anos. O 
coordenador do setor de Imuni-
zações, reforça que as doses se-
guem disponíveis nas unidades e 
que a população deve seguir vigi-
lante sobre seu caderno vacinal.

Estado já teve 17 casos positivos neste ano
Segundo o último boletim epi-

demiológico do Ministério da 
Saúde sobre sarampo, desde ja-
neiro foram 6.640 casos e seis 
mortes pela doença no Brasil. No 
Estado já são 17 casos positivos, 
dois na última semana. Em 2018, 
as autoridades da saúde registra-
ram 47 ocorrências.

Vacinar contra o sarampo é 
importante para evitar complica-
ções como cegueira e infecções 

generalizadas que podem levar a 
óbito. O calendário básico ofere-
ce duas vacinas contra o saram-
po. A primeira é aos 12 meses de 
idade, com a tríplice viral, que 
protege também contra a rubéo-
la e a caxumba. A proteção pre-
cisa ser completada aos 15 me-
ses com uma aplicação da tetra 
viral, que imuniza para as mes-
mas três doenças mais a varicela 
(ou catapora).

Além dessas duas doses, em 
virtude do surto da doença no 
Brasil, o Ministério da Saúde es-
tá recomendando uma dose extra 
para as crianças entre os 6 e 12 
meses. Ela não substitui a primei-
ra dose (aos 12 meses) e por is-
so é chamada de “dose zero”. Es-
sa faixa etária específica, para a 
qual não se previa a vacina, é no 
momento a com maior incidên-
cia da doença no País.
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No ano que vem, a
36a edição acontece 
de  7 a 18 de outubro. 
Números finais sobre 
o público devem sair 
durante a semana

OKTOBERFEST

Em 2020, festa vai 
valorizar família
e comunidade

No ano que vem a Oktober-
fest vai celebrar a Famí-
lia, Comunidade e Edu-

cação. O tema da próxima edi-
ção foi divulgado na noite de on-
tem, no Pavilhão Central, duran-
te o encerramento oficial da 35ª 
Festa da Alegria. Ainda sem nú-
meros oficiais, as avaliações pre-
liminares indicam que o evento 
deste ano trouxe bons resultados. 
Até a tarde desse domingo, a fes-
ta já havia recebido 126 mil vi-
sitantes. No ano anterior, foram 
130,7 mil durante todos os dias. 
Para a próxima edição, que acon-
tece entre 7 e 18 de outubro, a ex-
pectativa é contar com um públi-
co ainda maior. 

O presidente da Assemp, Léo 
Schwingel, não descartava que 
o número de visitantes pudesse 
ser batido até o fim da noite, mas 
garantiu que os objetivos foram 
alcançados independentemen-
te disso. “Tivemos um público 
muito bom, isso é positivo para 
a festa mas também para os ex-
positores e para os hotéis, bares e 
restaurantes da cidade”, afirmou. 
De acordo com ele, o segredo da 

Fernanda Szczecinski
fernanda@gaz.com.br

O público aproveitou a 35ª 
Oktoberfest até o último minu-
to desse domingo. Nos estandes, 
que ficaram aberto até as 22 ho-
ras, os visitantes puderam confe-
rir descontos e levar para casa al-
gumas lembranças do evento. Já 
no Pavilhão Central, a banda Os 
Atuais animou o público na des-
pedida da edição. 

As amigas Suzamar Brunet-
to, de 61 anos, e Eloá de Souza 
Chocho, de 74, vieram para San-
ta Cruz com uma excursão que 
saiu de Porto Alegre.  Elas nun-
ca haviam visitado a festa e fica-
ram encantadas com as atrações. 
De lembrança, levaram tulipas de 
chope, canecos, cucas e tiaras de 
flores para as netas. “Estou le-
vando para mim, para as minhas 
netas e para as amigas delas. Eu 
sempre acho alguma coisa para 
comprar e aqui tem muita coisa 
bonita”, destacou Suzamar. A du-

Oktoberfest é o voluntariado. “É 
trabalhar em prol da comunidade 
sem pensar em benefício próprio. 
Foi isso que permitiu que tenha-
mos hoje a melhor Oktoberfest 
do Brasil”, comemorou.

Até amanhã, a comissão orga-
nizadora deve divulgar os núme-
ros oficiais de visitantes e os li-
tros de chopes consumidos. Já a 
prestação de contas acontece em 
janeiro do ano que vem. Uma das 
mudanças previstas para a próxi-
ma edição é a transformação do 
Pavilhão 4, construído de forma 
temporária entre os pavilhões 2 
e 5, em uma estrutura definitiva. 
Esse ano, por conta da chuva, a 
estrutura móvel acabou cedendo 
e alagou os estandes. “Não pode-
mos correr esse risco novamen-
te”, destacou Schwingel. 

Quanto aos ingressos para en-
trar no parque, Léo afirma que 
os preços devem se manter em 
2020. Segundo ele, o valor é atu-
alizado a cada dois anos, por isso 
o aumento na edição atual. “En-
tendemos que alguns exposito-
res achem que havia menos flu-
xo de gente, mas no setor da gas-
tronomia estavam todos muito fe-
lizes. Uma hipótese é que o pú-
blico esteja investindo mais em 
comida. Outra é que, por ser na 
terceira semana do mês, estejam 
com menos dinheiro para gas-
tar”, comentou. Conforme Léo, 
no entanto, a festa vem aconte-
cendo mais tarde por conta do 
clima. “Especialistas nos garan-
tiram ser um período com menos 
chance de chuva, e isso nos traz 
segurança.”

Tema para a próxima edição foi divulgado pela organização ontem, durante a cerimônia de encerramento da 35a Festa da Alegria 

Alegria até o último minuto entre o público

Cessão do Parque
Nesse domingo, Léo Schwingel 

falou sobre a possibilidade de ce-
der o parque para a iniciativa priva-
da. Ele disse que há um estudo em 
andamento e próximo do fim que 
propõe colocar abaixo as estrutu-
ras antigas, deixando apenas algu-
mas mais importantes, como o Pa-
vilhão Central. O objetivo seria me-
lhorar os prédios e não ter mais que 
investir todos os anos em cobertu-
ras temporárias. Os pavilhões se-
riam multiuso para diversos even-
tos da cidade. “O que nós gastamos 
anualmente com estruturas tempo-
rárias é intolerável. Temos o privilé-
gio de ter 14 hectares no Centro da 
cidade e, investindo em obras para 
receber a comunidade, poderíamos 
usar o dinheiro que todo ano vai pa-
ra as estruturas móveis na seguran-
ça pública, por exemplo.”
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pla também aproveitou a gastro-
nomia. “É um ótimo passeio pa-
ra o domingo. Comer, beber um 
chopinho. Esperamos voltar em 
breve”, afirmou Eloá. 

Na avaliação de alguns expo-
sitores, o dia de mais movimento 
foi o da Maturidade Ativa, na úl-

tima terça-feira. Na feira da agri-
cultura familiar, a proprietária da 
Agroindústria Tebeck de Pantano 
Grande, Terezinha Domareska, 
contou que o produto mais pro-
curado foi a geleia sem açúcar. 
“Nos surpreendeu. O fluxo de 
pessoas estava um pouco baixo 
esse ano, mas a estrutura dos es-
tandes estava maravilhosa. Nesse 
domingo aproveitamos para fazer 
algumas promoções”, comentou. 
A funcionária da Bordados Be-
nevi, de Caxias do Sul, também 
sentiu falta de mais público, mas 
elogiou as atrações. “Nosso car-
ro-chefe é o lenço de malha e ti-
vemos uma procura muito boa, 
porque já trazemos ele com um 
valor mais acessível para a fes-
ta. No entanto, eu acho que se o 
ingresso estivesse mais em con-
ta, teríamos visto mais gente cir-
culando e aproveitando essa festa 
que tem tanto a oferecer.”
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JUNTE OS 5 CUPONS E TROQUE POR UMA SACOLA DO BEM,
MODELO VERÃO, NA GUT SORVETES.
Shopping Germânia - Rua 7 de Setembro, nº 36 – Santa Cruz do Sul. 

JUNTE OS CUPONS DE NÚMERO: 006, 007,
008, 009 E 010. QUANTIDADE LIMITADA

JUNTE E GANHE!

*Limitado uma sacola por pessoa
*Numeração está no canto superior direito.
*Disponível enquanto durarem os estoques. 
*Estoque para os cupons 006, 007, 008, 009 e 010: 250 sacolas.

E GANHE!

NOME:

CUPOM
009

TELEFONE:

E-MAIL:

CIDADE:

UMA INICIATIVA:

Clima ajudou
Apesar do público um pouco 

menor em relação ao domingo an-
terior, quando 40 mil pessoas esti-
veram reunidas na Marechal Floria-
no, o presidente da Assemp, Léo 
Schwingel, garante que a parada 
de ontem foi um sucesso. O clima 
mais ameno, segundo ele, favore-
ceu o evento. “Na semana passada 
fizemos o desfile em tempo recor-
de, porque o calor estava torturan-
te. Dessa vez foi muito mais con-
fortável e agradável desfilar e pres-
tigiar o desfile”, comentou. 

É impossível não se contagiar. 
Bastam as bandinhas toca-
rem as primeiras notas para 

que a alegria tome conta da Ma-
rechal Floriano. Apesar do dia 
cinza e de temperatura amena, 
oposto à semana anterior, quando 
público e figurantes enfrentaram 
35 graus, o colorido de 4 mil tra-
jes típicos e 10 carros alegóricos 
garantiu o encanto e a beleza do 
segundo desfile temático da 35ª 
Oktoberfest, realizado na manhã 
de ontem. Segundo a organiza-
ção, 30 mil pessoas acompanha-
ram a parada, que teve como te-
ma a História, Cultura e Tradi-
ção de Santa Cruz do Sul. 

Desfilando pelo quarto ano 
consecutivo, a aposentada Maria 
Dorvalina Melchior, de 73 anos, 
passeou orgulhosa com os cole-
gas do Centro Cultural 25 de ju-
lho. Para ela, o evento é uma das 
partes mais importantes da Okto-
berfest. “Eu adoro participar das 
atividades no parque, fazer mui-
ta festa e muito baile, mas o des-
file é uma oportunidade para to-
do mundo aproveitar e ter aces-
so à Oktober”, destacou. No mes-
mo clima de integração, a com-
pradora Thaís Rodrigues e o ma-
rido Marcelo Mello, supervisor 
de produção, desfilaram com os 
pequenos Leonardo e Manuela. 
“Faz quatro anos que viemos e 
eles nos acompanham desde be-
bês”, contou Thaís. 

Mais do que espalhar alegria, 
o casal vê o desfile como uma 
oportunidade de divulgar o que 
o município tem de melhor. “É 
um momento também para mos-
tramos os negócios daqui, já que 
muita gente de fora vem para as-
sistir o desfile”, comentou Mar-

celo. Na missão de exibir as ri-
quezas da cidade também este-
ve o pequeno Cassiel, de 4 anos, 
que distribuiu imãs de geladeira 
da empresa em que a mãe, Daia-
ne Elizandra da Silva, trabalha. A 
industriária, que participou pela 
primeira vez da parada nesse ano, 
destacou a diversão do evento. 

“É muito lindo, principalmen-
te as cores e as crianças.” Além 
dos figurantes a pé, o desfile trou-
xe nos carros alegóricos a família 
símbolo da Oktoberfest, Fritz e 
Frida, e os filhos Max e Milli, as 
soberanas, o tema da festa, uma 
homenagem ao Imigrante, os mo-
numentos, memoriais e constru-
ções da cidade, os trajes típicos 
germânicos, os jogos rurais, 35 
edições do evento, culinária e fa-
mília, e o Bierwagen, em uma ho-
menagem às festas típicas alemãs. 

Maria: desfile leva a Oktober para todos

Os figurantes do desfile temático cumpriram com 
excelência o dever de encantar o público. Pela primeira 
vez em Santa Cruz do Sul, a catarinense Ana Rambo, 
de 75 anos, não tirou os olhos da Marechal Floriano. 
Com o celular em mãos e um sorriso no rosto, ela 
registrou com cuidado cada minuto da parada. “É 
lindíssimo. Eu estou encantada de ver a alegria das 
pessoas e as famílias unidas brincando”, contou. 
Morando atualmente em Passo Fundo, ela veio para 
a Oktoberfest com um grupo de 18 pessoas, que 
pernoitaram em Rio Pardo no sábado e no domingo 

rumaram para Santa Cruz. 
Também de fora do município, o casal Adair e                                                                                                    
Tainara Bourscheidt acompanhava o desfile pela 
primeira vez nesse domingo, ao lado do pequeno 
João Francisco, de 3 anos. De Garibaldi, eles vieram 
visitar a família e conferir a Festa da Alegria. “Eu nasci 
em uma cidade em Santa Catarina, que também 
tem Oktoberfest, mas não cheguei a acompanhar lá. 
Quando a gente cresce passa a dar mais valor para a 
tradição, e é realmente muito bonito aqui”, comentou 
Adair. 

ELOGIOS

A catarinense Ana viu a parada pela primeira vez: “Lindíssmo” De Garibaldi, Adair, João e Tainara vieram cultivar a tradição

Para a família de Thaís e Marcelo, além de contagiar o público com muita alegria, desfile é oportunidade de divulgar a cidade 

Cores e integração
encantam público na 
Marechal Floriano

51 99583.6407 51 99913.0141

51 98052.101751 99912.9914

FALE COM A

NO WHATSAPP
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Em gaz.com.br, confira 
uma galeria de imagens com 

a viagem de sábado, na carona 
do Cisne Branco

Passeio realizado no 
último sábado deverá 
tornar-se regular a 
partir do próximo ano, 
unindo pela água Porto 
Alegre e a região

LAZER

A bordo do Cisne, 
turistas entram 
no clima da festa

O sol recém exibia os seus 
primeiros raios sob o ma-
jestoso Rio Guaíba, no 

Cais Mauá, em Porto Alegre, 
quando um grupo de 80 turis-
tas do Litoral Norte e Capital se 
aprontava, no Armazém B3, para 
viajar em meio às “ondas” da ale-
gria. O Cisne Branco – embarca-
ção tradicional de Porto Alegre –, 
partia rumo à 35ª Oktoberfest, em 
Santa Cruz do Sul, na manhã do 
último sábado. Na carona, mui-
tas histórias de vida e o desejo da 
felicidade. No roteiro, paisagens 
naturais e o curso do Jacuí, des-
vendado há quatro décadas pela 
própria embarcação. No destino, 
uma mistura de história, cultura e 
alegria, no último fim de semana 
da Oktober.

O casal Antônio Carlos Preus-
sler e Zaida Moraes Preussler 
deixou Porto Alegre para pres-
tigiar o passeio. O engenheiro 
agrônomo aposentado é natural 
de Cachoeira do Sul e já conhe-
cia o Vale do Rio Pardo, Santa 
Cruz e a Oktoberfest. Já a espo-
sa de Preussler, que é bibliotecá-
ria aposentada, só sabia o nome 
da festa. “Eu já fiz cruzeiros pela 
Grécia, já andamos de barco an-
tes. Mas esse passeio está mui-
to bom e divertido”, revela dona 
Zaida, que é casada há 43 anos 
com o romântico Antônio Car-
los. “O segredo é a tolerância, 

Rodrigo Nascimento
rodrigo@gazetadosul.com.br
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Animada, tripulação do Cisne Branco viajou de barco para aproveitar o último fim de semana da Oktoberfest em Santa Cruz

meu filho”, confessa ela.
A viagem feita pelo casal e 

mais 78 passageiros iniciou as 7 
horas da manhã, em Porto Ale-
gre. Navegando pelo caudalo-
so Rio Jacuí, o passeio por água 
atravessou a Região Carbonífera 
para chegar ao vilarejo de Santo 
Amaro do Sul, no interior de Ge-
neral Câmara. Da pequena vila, 
que remonta a tradição açoriana 
do Rio Grande do Sul, os turis-
tas seguiram de ônibus, nos “Fo-
finhos” da Viação Santa Cruz, di-
reto para a terra do Fritz. O rotei-
ro terminou com um fim de se-
mana de Oktoberfest. “Eu estou 
louca para conhecer essa festa, 
só ouço falar bem da cidade de 
vocês”, disse Zaida à Gazeta do 
Sul, que acompanhou a viagem. 

Quem também aproveitou pa-
ra matar a saudade da terra natal 
foi Liliane Nunes. Acompanha-
da da filha Juliana e da mãe Lyja, 
ela estava encantada com o bar-
co, com a rota e a perspectiva de 
fazer a festa em Santa Cruz. Ela 
nasceu em Santa Cruz, mas resi-
de em Torres, no Litoral Norte. 
“Meu pai foi professor, no Se-
nai, em Santa Cruz. Até hoje te-
mos contato com algumas pes-
soas e gostamos muito da cida-
de”, garante.

A bordo do Cisne Branco, os 
passageiros se divertiram. Afi-
nal, foram seis horas de viagem 
na água de Porto Alegre até Ge-
neral Câmara. Depois mais uma 
hora e meia, de ônibus, até Santa 
Cruz. Na chegada ao barco, ca-
fé da manhã. Na sequência, no 
deque superior, bandinhas e sor-
teio de brindes para entrar no rit-
mo da Oktober. Ao meio-dia, um 
almoço com sobremesa servido à 
francesa coroa a estadia a bordo 
da embarcação. “Viajar é ser fe-
liz. Isso que estamos realizando 
aqui”, resume dona Zaida. 

O Cisne Branco tem capacidade de 
acomodar 300 passageiros. Com 
três ambientes, os viajantes podem 
utilizar o deque superior, que é 
aberto e permite a apreciação da 
paisagem; o deque central, onde 
fica o restaurante, e o deque 
inferior, onde funciona uma boate.

O nome Cisne Branco foi escolhido 
em homenagem ao Hino da 
Marinha Brasileira. A embarcação 
navega orientada por GPS e 
bússola. Mas há trechos nos quais 
a passagem é conhecida pelo olho 
do comandante. Cada viagem é 
feita sempre com revezamento. 
Cada chefe de comando pode 
ficar seis horas no controle do 
leme. 

O Cisne Branco move-se em 
uma velocidade média de 5,8 
quilômetros por hora. Na viagem 
feita no último sábado, em 
alguns trechos essa velocidade 
precisou ser reduzida por causa 
da correnteza. A travessia entre 
Porto Alegre e General Câmara                       
foi realizada em pouco mais de      
seis horas. 

O roteiro trouxe apenas 80 
turistas para Santa Cruz porque 
não havia mais acomodações 
disponíveis nos hotéis do 
município. Os passageiros 
ficaram hospedados no Hotel 
Charrua, e no sábado visitaram 
pela primeira vez a Oktoberfest. 
Na manhã de domingo o grupo 
conferiu o desfile temático, na 
Marechal Floriano, e à tarde, 
antes do retorno à Capital, 
participou de um city tour pelo 
Parque da Gruta, Catedral São 
João Batista e Parque da Cruz. 

SAIBA MAIS

Viagem que deve inaugurar 
o início de uma nova era

Conforme a empresária Adria-
ne Hilbig, dona do Cisne Bran-
co, a intenção da empresa é man-
ter-se próxima de Santa Cruz do 
Sul. O barco criado em 1978 pe-
lo pai dela, que era santa-cruzen-
se, já nasceu com o propósito de 
estar sempre perto da região. “As 
primeiras viagens feitas pelo Cis-
ne levavam passageiros de Por-
to Alegre a Rio Pardo, em um ro-
teiro que incluía a visita a Santa 
Cruz”, recorda. 

A embarcação, que hoje reali-
za passeios pelo Guaíba, em Por-
to Alegre é uma joia de família. 
Foi construída sob encomenda do 
pai de Adriane. Realizou incontá-
veis passeios entre Porto Alegre 
e a região e,  em 2016, deu um 
susto na família: virou junto ao 
Cais Mauá durante um temporal. 
Passou por uma reforma comple-
ta e, majestoso novamente, exi-
be sua beleza pelas águas do Rio 
Grande do Sul. “Ele tem capaci-
dade de percorrer toda a nossa 
hidrovia, foi construído para is-
to”, explica. 

Adriane revela os planos para 
o Cisne, a partir de agora. Gra-

ças a uma parceria que está sen-
do construída com a Prefeitura 
de Santa Cruz do Sul, por meio 
da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico e Tu-
rismo, a empresária deseja criar 
passeios regulares para a região. 
“Temos condições de criar pe-
lo menos cinco viagens anuais, 
ligadas a datas festivas de San-
ta Cruz. A Oktoberfest será uma 
delas”, antecipa. 

O titular do turismo, César Ce-
chinato, foi pessoalmente à Bar-
ragem Eclusa de Amarópoles, em 
General Câmara, para receber o 
grupo de turistas. “Nós ficamos 
muito felizes, e queremos receber 
esses visitantes de braços aber-
tos. A nossa Oktoberfest é uma 
das melhores do mundo, pois 
também conta com a alegria de 
vocês”, disse, em uma saudação, 
ainda no Cisne Branco. 

As datas possíveis de passeios 
com o Cisne Branco na tempora-
da 2020 estão em análise. A Fes-
ta das Cucas, o Enart, o Festi-
val da Cerveja Gaúcha e a Okto-
berfest (novamente) estão sen-
do cotadas. Antônio e Zaida: amor e parceria há 43 anos a bordo da embarcação da alegria

No deque superior, bandinhas ajudaram a esquentar o clima, sob o céu de brigadeiro 
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Vida pela ecologia
Oto tinha nove irmãos e traba-

lhava com os pais, tanto nos afa-
zeres de casa como na roça. Teve 
oportunidade de estudar em São 
Paulo e no Rio de Janeiro, onde le-
cionou por seis anos. Voltou para 
Santa Cruz do Sul em 1968, quan-
do ajudou a fundar o curso de Es-
tudos Sociais da Associação Pró-En-
sino de Santa Cruz do Sul (Apesc). 
Formado em Geologia, Ecologia e 
Geografia, foi professor das esco-
las Ernesto Alves, Marista São Lu-
ís e Mauá, além da faculdade. Está 
aposentado há 25 anos.

Oto é autor de um dos primeiros 
trabalhos ambientais sobre o mu-
nicípio, que deu origem ao livro In-
trodução ao Estudo do Meio Ambiente 
de Santa Cruz do Sul, publicado pela 
editora Movimento, em 1978, e que 
aborda o gradativo desaparecimen-
to da fauna local. Sobre o tema, es-
creveu artigos para a Gazeta do Sul. 
Durante as aulas, levava alunos pa-
ra o Rio Pardinho e o Cinturão Ver-
de, em experiências enriquecedo-
ras para os participantes.

Aposentado Oto José 
Leifheit faz questão de 
usar água aproveitada 
da chuva na horta
para colaborar com 
o meio ambiente

PRESERVAÇÃO

Qualidade de vida em meio à natureza

Em uma simbiose com a na-
tureza. É desta forma que o 
aposentado Oto José Lei-

fheit, de 79 anos, vive no Bairro 
Higienópolis, em Santa Cruz do 
Sul, de onde é natural. Em uma 
área de 10 metros quadrados, se 
dedica a manter o apreço pelo 
meio ambiente. Com pensamen-
to sustentável, a casa conta com 
duas caixas para armazenar água 
da chuva. Nos temporais, che-
gam a receber 10 mil litros em 
duas horas, somente com o vo-
lume escoado pela calha. É sufi-
ciente para regar as plantas e la-
var as calçadas.

No terreno, aves fazem ninho 
e aguardam todas as manhãs pe-
las frutas atiradas por Oto no gra-
mado. As bromélias compõem 
a maior parte da paisagem. E já 
foram em maior quantidade. Ele 
chegou a ter 6 mil unidades de 
106 variedades. Metade foi doa-
da à Prefeitura há três anos. Das 
que ficaram, se destacam as be-
las bromélias imperiais.

Para uma alimentação saudá-
vel, uma horta é cultivada nos 
fundos da casa, com alface, cou-
ve, temperos e chás. Para que as 
aracuãs não comessem toda a 
produção, o espaço foi cercado. 
Uma composteira faz a decompo-
sição de matéria orgânica. Res-
tos de comida não são mistura-
dos por atrair ratos, que podem 

João Cléber Caramez
joao.caramez@gaz.com.br
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Dedicação à natureza é o que motiva Oto José Leifheit. Em uma área de 10 metros quadrados ele faz sua parte pelo meio ambiente

promover a contaminação e pro-
vocar leptospirose. 

A terra rica em nutrientes é 
transferida para a horta. Oto diz 
que é preciso usar uma camada 
de areia para deixar o solo are-
jado, oxigenado e permeável. A 
cada chuva, é importante reme-

xer a terra. As dicas são valiosas, 
já que as verduras crescem em 
abundância. Algumas plantas da 
coleção ficam abaixo de um som-
brite para evitar insolação.

Em uma laranjeira que Oto 
afirma ter ao menos 100 anos, 
armadilhas para mosquitos fo-

ram instaladas, com água e açú-
car. As flores da espécie tagetes 
plantadas nas proximidades tam-
bém ajudam a repelir. De frutas, 
o local conta com limoeiro e um 
pé jovem da exótica physalis. Ca-
da planta tem uma história pró-
pria no jardim. Um cipreste alto 
é resultado de uma muda trazi-
da da Patagônia. Uma trepadeira 
papo-de-peru foi trazida de Goi-
ás, mas não se adaptou ao clima 
temperado. Aliás, ele e a esposa 
passam o inverno em Caldas No-
vas para escapar do frio.

“Estar em contato com a ter-
ra me dá vitalidade. É uma pos-
sibilidade de descarga energéti-
ca. Já passei maus bocados anos 
atrás, com problemas no cora-
ção. É importante ter um obje-
tivo, uma atividade para se de-
dicar, mesmo que a saúde não 
permita tanto quanto antes. Um 
jardineiro me ajuda nos cuida-

Aposentado utiliza reservatórios para guardar água da chuva e irrigar suas plantas

dos hoje”, explica. Outra ativi-
dade de prazer é a pintura, que 
aprendeu sem fazer aulas. Os 
quadros são de paisagens nos lu-
gares que visitou e ornamentam 
a casa.  “Faz tempo que não faço 
nenhuma pintura. É só quando 
baixa um santo”, descontrai.
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No mês do seu aniversário, você, assinante completo Gazeta do 
Sul, tem 50% de desconto na Churrascaria Centenário.

DIA 21/10

Para usufruir do seu 
desconto ligue 

51 3715-7901 ou 
venha até a Casa de 

Clientes Gazeta
e retire seu cupom.

PARABÉNS AOS ANIVERSARIANTES DO DIA!

Adão Claudio Lopes
Elpidio Paulus
Iris Becker Eick
Jacson Muller
Joarez André da Silveira
Lugelio Overbeck
Maria Alice Klein
Mário Tito de Azevedo

Marisete Rodrigues Aquino
Maxsuel Jesus de Carvalho Paz
Ornélio Luiz Nicknig
Pedro Lino Ferreira
Ruben Jorge Jaeger
Vera Lucia Pagel

ANIVERSÁRIO
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Para surpresa do 
grupo, volume de lixo 
encontrado no local foi 
pequeno. Semana será 
de atividades voltadas 
à conscientização

MEIO AMBIENTE

Voluntários fazem trilha 
e limpam Parque da Gruta

Com luvas de borracha e 
sacos plásticos em mãos, 
cerca de 20 voluntários se 

reuniram para respirar ar fresco 
e ajudar a natureza na manhã de 
sábado. O grupo participou de 
uma trilha ecológica e de reco-
lhimento de resíduos no Parque 
da Gruta, atividade que faz parte 
da 1ª Semana Lixo Zero de San-
ta Cruz do Sul. Para a surpresa 
e alegria dos participantes, pou-
co lixo foi encontrado no percur-
so, que começa ao lado do lago 
e encerra na entrada do parque. 
Os materiais orgânicos foram pa-
ra uma composteira e os reciclá-
veis serão encaminhados para a 
Coomcat hoje. Somente resíduos 

Fernanda Szczecinski
fernanda@gaz.com.br 

que não podem mais ser aprovei-
tados irão para o aterro. 

“Ficamos muito felizes com 
isso e também com o fato de o 
pessoal ter trazido as crianças pa-
ra participar. A gente faz a nossa 
parte, mas o futuro está nas mãos 
delas e é muito bom ter elas mo-
bilizadas na causa”, comentou a 
embaixadora do projeto Lixo Ze-
ro em Santa Cruz, Débora Leo-
nhardt da Silva. Entre os peque-
nos que participaram da atividade 
estava Isadora, de 9 anos, acom-
panha da mãe e professora Mar-

Biólogo deu orientações e explicou a respeito da importância de cuidar do ambiente

Marjara: sustentabilidade na sala de aula

Hoje – Palestra sobre gestão de resíduos com a engenheira ambiental 
Juliana Pornn, na Escola Ernesto Alves, às 8h30.

Palestra O lixo nosso de cada dia: como fazer a nossa parte com a engenheira 
ambiental Débora Leonhardt da Silva, no Senac, às 14 horas.

Roda de conversa sobre consumo consciente e alimentação saudável com 
Daniela Riefell na loja Nação Verde, às 19 horas.

Amanhã – Ação de conscientização na feira orgânica da praça da 
Pasqualini, pela manhã.

Palestra sobre reciclagem em canteiro de obras, com Tânia Cristiane 
Walter, no auditório do Memorial da Unisc, às 14 horas.

Palestra sobre gestão de resíduos com a engenheira ambiental Juliana 
Pornn, na escola Menino Deus, às 18 horas. 

Quarta-feira – Roda de conversa sobre logística reversa com Eduardo 
Assmann na Mercur, às 8h30.

Roda de conversa sobre compostagem na Mercur, às 19 horas. 

AGENDE-SE

jara Telöken Kipper, que traba-
lha o tema da sustentabilidade na 
escola onde ensina e adota uma 
série de hábitos sustentáveis em 
casa, como a separação do lixo e 
o uso de composteira. “A gente 
sempre recolhe lixo quando vê na 
natureza. Eu amo vir na Gruta e 
amo fazer trilhas”, contou a filha.

Em meio ao percurso, Isadora, 
além de ajudar a recolher os resí-
duos, ainda conheceu novas es-
pécies de plantas e ainda encon-
trou um cogumelo. Com a des-
coberta, o grupo acabou receben-
do uma pequena aula do biólogo 
Thiago Hencks, que também par-
ticipou da atividade. “O cogume-
lo está fazendo a decomposição 
desse galho e assim os nutrien-
tes do galho voltam para a terra 
e um novo ciclo recomeça. Com 
latinhas, papéis e outros lixos es-
se processo não acontece, por is-
so é tão importante tirarmos esses 
resíduos daqui”, explicou. 

No trajeto feito pelo grupo, 
além de latas, garrafas pet, canu-
dos e papéis, o grupo encontrou 
uma lixeira já cheia de resíduos 
e fez a troca do saco de lixo usa-
do por um novo. 

Sobre a Semana Lixo Zero
A proposta da semana é incluir Santa Cruz na lista de cidades com o título 

Lixo Zero, concedido pelo ILZ. Marau, Passo Fundo, Porto Alegre, Santa Ma-
ria e Taquara já fazem parte. A mobilização será em torno da redução, ges-
tão e encaminhamento correto de resíduos, com foco na conscientização de 
que cada um é responsável pela solução dos problemas causados pelo lixo. 
O conceito “lixo zero” significa reduzir ao máximo a geração de resíduos e, 
quando houver geração, promover o encaminhamento correto para recicla-
gem ou compostagem. Apenas o que não for reciclável ou compostável (co-
mo o lixo do banheiro, por exemplo) deve ser encaminhado para a coleta do 
lixo comum, ou seja, enviado para o aterro sanitário.

Preservação dos pontos turísticos da cidade 
A nutricionista Mariele Baccaro também levou 

a filha, Manuela, para participar da atividade. Em 
casa, as duas já fazem a separação do lixo, têm uma 
composteira para abastecer a horta orgânica da fa-
mília e recentemente abandonaram os canudos de 
plástico. “Estamos usando canudo de inox, sem-
pre levo na minha bolsa. A Manu já está engajada 
também, se preocupa em reciclar e fica indignada 
quando vê lixo na rua. Aos poucos a gente vai fa-
zendo nossa parte e passando para eles também”, 
comentou. Além do exemplo para a filha, Mariele 
destacou a importância de manter um dos pontos 
turísticos do município bem preservado. “É uma 
forma de contribuirmos como cidadãos e garantir-
mos que as pessoas continuem frequentando o par-
que”, destacou.  Os voluntários também retiraram 
resíduos de outras áreas do parque. Mariele estimula filha Manuela a cuidar da natureza desde cedo
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HOMENAGEM E CONVITE PARA MISSA 
DE 6º MÊS DE FALECIMENTO

A família convida para missa de 6º mês 
de falecimento, a ser celebrada hoje, dia 
21/10/2019, às 18h15, na Catedral São 
João Batista.

"A saudade é imensa. Tua presença, teu 
jeito de ser e tua alegria continuam vivos 
em nossos corações. 

Sempre te amaremos!
Armin Anton Lederer e família.

Laura Beatriz A. Lederer
(Bêa)

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Se proposta for 
aprovada amanhã, 
alterações começam 
a valer em seguida. 
Cenário é favorável
ao governo

PREVIDÊNCIA

Senado conclui votação da nova aposentadoria

Oito meses depois de che-
gar ao Congresso, o tex-
to principal da reforma 

da Previdência deve ter sua vo-
tação final manhã, quando o ple-
nário do Senado deverá analisar 
a matéria em segundo turno. Pa-
ra que seja aprovado e siga pa-
ra promulgação, o projeto preci-
sa alcançar o mínimo de 49 vo-
tos favoráveis.

Entre outros pontos, o tex-
to aumenta o tempo para traba-
lhadores terem direito à aposen-
taria, eleva as alíquotas de con-
tribuição para quem ganha aci-
ma do teto do INSS (hoje em R$ 
5.839,00) e estabelece regras de 
transição para os atuais assalaria-
dos. Com essa proposta, a econo-
mia está estimada em R$ 800 bi-
lhões em 10 anos.

Antes de ser votada em plená-
rio, a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) vai votar o parecer 
do relator do texto, senador Tas-
so Jereissati (PSDB-CE), sobre 
nove emendas de redação apre-
sentadas após a votação em pri-
meiro turno.

A conclusão da análise do 
texto principal da reforma avan-
ça em parte, mas não encerra a 
discussão sobre o tema no Con-
gresso. Vários pontos polêmicos 
considerados importantes, mas 
que não têm consenso no Sena-
do e na Câmara, integram uma 
proposta de emenda paralela à 
Constituição. 

O principal ponto do texto a 
ser apresentado busca incluir es-
tados e municípios na reforma 
da Previdência. A proposta pre-
vê aumento de receitas para com-
pensar parte das perdas referentes 
às concessões feitas pelos parla-
mentares no texto principal. En-
tre elas, está o fim da isenção de 
contribuições previdenciárias de 
entidades filantrópicas, do setor 
exportador, sobretudo do agro-
negócio e de empresas incluídas 
no Simples. 

ENTENDA

1

2

3

Também estão na PEC Paralela ajustes em algumas regras 
previdenciárias, além da criação de um benefício para crianças em 
situação de pobreza. Representantes de entidades filantrópicas 
se mobilizam na tentativa de barrar a cobrança da alíquota 
previdenciária, que atualmente é isenta para este tipo de 
organização.

A pedido da bancada feminina, devem entrar ainda discussão da 
proposta paralela regras de transição atenuadas para mulheres 
cumprirem a exigência de idade para a aposentadoria, com 
mudanças para garantir mais recursos para as viúvas, pois as 
mulheres são mais de 80% dos beneficiários das pensões por 
morte.

Além da PEC Paralela, outro tema foi acertado com a equipe 
econômica para ser tratado em proposta autônoma. É o 
“pedágio” cobrado dos trabalhadores prestes a se aposentar, 
que terão de trabalhar o dobro do tempo que falta para a 
aposentadoria. O senador Álvaro Dias (Podemos-PR) desistiu do 
destaque para evitar o retorno da proposta à Câmara. Para ter 
mais chances de aprovação na Câmara e no Senado, ele exigiu 
que o tema fosse tratado sozinho em outra proposta de emenda 
constitucional. “O pedágio é de 17% para os militares, 30% para 
os parlamentares e 100% para os demais. Queremos discutir uma 
regra de transição que suavize o drama para quem já trabalhou 
muito e vai trabalhar ainda mais para chegar à aposentadoria”, 
afirmou Dias. 

Para quem ainda não trabalha (urbano)
Idade mínima

62 anos (mulheres)   65 anos (homens)

Tempo de contribuição

15 anos (mulheres) e 20 anos (homens)

Professores
Idade mínima 

57 anos (mulheres)   60 anos (homens)

Tempo de contribuição

25 anos (ambos os sexos)

Servidores públicos da União
Idade mínima

62 anos (mulheres)   65 anos (homens)

Tempo mínimo de contribuição 

25 anos, com 10 anos no serviço público e cinco no cargo

Trabalhadores rurais
Idade mínima

55 anos (mulheres)    60 (homens)

Tempo de contribuição: 15 anos (ambos os sexos)

Para quem já trabalha
Estão previstas cinco regras de transição para os trabalhadores da 
iniciativa privada que já estão no mercado. Uma dessas vale também para 
servidores – além disso, esta categoria tem uma opção específica. Todas 
as modalidades vão vigorar por até 14 anos depois de aprovada a reforma. 
Pelo texto, o segurado poderá sempre optar pela forma mais vantajosa.  

COMO FICARÁ

Cálculo do benefício
O valor da aposentadoria será calculado com base na média de todo 
o histórico de contribuições do trabalhador (não descartando as 20% 
mais baixas como feito atualmente). 
Ao atingir o tempo mínimo de contribuição (15 anos para mulheres e 20 
anos para homens), os trabalhadores do regime geral terão direito a 60% 
do valor do benefício integral, com o porcentual subindo dois pontos para 
cada ano a mais de contribuição. 
As mulheres terão direito a 100% do benefício quando somarem 35 
anos de contribuição. Já para os homens, só terão direito a 100% do 
benefício quando tiverem 40 anos de contribuição.  

Alíquota de contribuição
A proposta estabelece uma mudança na alíquota paga pelo trabalhador. 
Aqueles que recebem um salário maior vão contribuir com mais. Já os que 
recebem menos vão ter que recolher menos. Elas vão variar entre 7,5% e 
11,68%, conforme proposta do governo. Hoje, variam de 8% a 11% no INSS 
e incidem sobre todo o salário.

Pensão por morte
Pela proposta, o valor da pensão por morte ficará menor. Tanto para 
trabalhadores do setor privado quanto para o serviço público, o 
benefício familiar será de 50% do valor mais 10% por dependente, até 
o limite de 100% para cinco ou mais dependentes. 
O texto também garante, porém, benefício de pelo menos um salário 
mínimo nos casos em que o beneficiário não tenha outra fonte de 
renda formal. Quem já recebe pensão por morte não terá o valor de seu 
benefício alterado.

OUTROS PONTOS 

PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO                                                     
E CONVITE PARA SEPULTAMENTO

Esposa Marivone Morais Ritter, filhos Ro-
gério Luis Ritter e família, Sérgio Eduar-
do Ritter, e demais familiares comunicam 
com grande pesar, o falecimento do sem-
pre lembrado esposo, pai, sogro, avô, ir-
mão cunhado e tio

 João Lergio Ritter   
(Piva) 

ocorrido ontem no Hospital Ana Nery, aos 77 anos. Seu velório acon-
tece  na Capela da Funerária Halmenschlager Centro, de onde sairá 
hoje às 10 horas, para sepultamento no Cemitério Católico São João 
Batista.               Funerária Halmenschlager

NEGÓCIOS
No Japão, Bolsonaro se reúne com políticos e empresários

O presidente Jair Bolsonaro (PSL) fará no Japão reuniões com o primeiro-ministro Shinzo Abe e 
com o presidente da Ucrânia, Volodmir Zelenski, além de encontro com empresários locais e com a 
comunidade brasileira. A previsão é de desembarque em Tóquio hoje. A agenda no Japão será a pri-
meira de Bolsonaro na sua mais longa viagem internacional. 

Antes comediante, Zelenski assumiu a presidência da Ucrânia em maio. O político novato virou 
peça-chave de crise política nos Estados Unidos que motiva movimento pelo impeachment do pre-
sidente Donald Trump. Em telefonema, o republicano pediu que o líder ucraniano investigasse o de-
mocrata Joe Biden, possível rival de Trump nas eleições de 2020.
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Acidente
Um homem de 28 anos ficou 
ferido na tarde de ontem 
após a colisão entre dois 
carros em Santa Cruz do Sul. 
Segundo os registros, um 
Voyage seguia pela Rua Félix 
Hoppe em direção ao trevo 
do 2001, nas proximidades 
do Parque da Oktoberfest. 
Uma Duster, vinha no sentido 
Unisc-Centro pela Carlos 
Trein Filho, quando ocorreu 
a colisão. O condutor do 
Voyage ficou ferido na batida. 
Ele foi removido por uma 
ambulância e encaminhado 
para atendimento no Hospital 
Santa Cruz (HSC). A 
condutora da Duster, de 19 
anos, e o namorado de 28 anos 
também foram encaminhados 
para atendimento médico, mas 
estavam com ferimentos leves. 
Os nomes dos envolvidos não 
foram divulgados. 

Oktoberfest
Um homem de 22 anos foi 
preso por tráfico de drogas 
dentro do Parque da 
Oktoberfest na madrugada 
de sábado. Segundo registro 
feito pela Brigada Militar, ele 
foi flagrado negociando uma 
bucha de cocaína dentro de um 
banheiro e tentou se desfazer 
das drogas. Foram apreendidos 
com o homem sete buchas 
do entorpecente pesando 5,6 
gramas, R$ 1,338,00 e um 
telefone celular da marca 
Motorola. Ele foi encaminhado 
para a delegacia.

Prisão por roubo
Um homem foi preso na 
madrugada de ontem após um 
assalto no Centro Santa Cruz 
do Sul. A Brigada Militar foi 
informada sobre o crime e 
passou a procurar o suspeito, 
de 27 anos. Ele foi localizado 
com a carteira e o celular da 
vítima e uma chave de fenda 
que teria sido usada no ataque.

Embriaguez
A Brigada Militar prendeu 
um homem por embriaguez 
ao volante na noite de sábado, 
em Santa Cruz. Ele teria 
ultrapassado uma viatura na 
Rua Coronel Oscar Jost e foi 
perseguido até o cruzamento 
da Carlos Trein com a Júlio 
de Castilhos. O homem, de 
40 anos, apresentava sinais de 
embriaguez, que se confirmou 
através do teste do bafômetro.
Durante buscas no veículo 
dele, a BM localizou uma 
garrafa de cerveja vazia e um 
pino de cocaína. Ele foi levado 
para a delegacia e não teve o 
nome divulgado pela Brigada 
Militar.

RONDA POLICIAL

Quando a família de Grazie-
le soube que ela iria morar com 
o companheiro, muitos questio-
namentos surgiram. “Mas co-
mo dois deficientes visuais vão 
morar juntos? Quem vai ajudar? 
Era o que mais ouvíamos”, con-
tou a mulher. Uma das preocu-
pações era em relação a um re-
médio controlado que ela toma, 
e que precisa ser ministrado em 
gotas. De forma criativa, no en-
tanto, o casal tem conseguido so-
lucionar esse e outros obstáculos. 
“Ele começou a pingar as gotas e 
em uma caneca de metal e con-
trolar a quantidade pelo barulho. 
Depois descobrimos que no copo 
de plástico e de isopor funciona 
ainda melhor. E hoje eu mesma 
já consigo ministrar o remédio 
quando preciso”, comemorou. 
Giba, que já estava acostuma-
do a fazer as coisas do dia a dia 
sem o sentido da visão, tem en-
sinado à companheira esses e ou-
tros truques. É ele também quem 
cozinha. “A gente se vira muito 

Criminosos entraram 
na casa onde eles 
moram, em Vale 
Verde, e levaram 
cerca de  R$ 10 mil em 
instrumentos musicais

RECOMEÇO 

Casal de músicos cegos precisa 
de ajuda após ser alvo de ladrões

Gilberto dos Santos, de 
43 anos, e Graziele Ali-
ne Kaufmann, de 34, são 

um casal de deficientes visuais  
que tem medo de sair de casa. A 
preocupação, no entanto, não é 
com os perigos do mundo lá fo-
ra, mas com o que pode aconte-
cer com a residência simples em 
que moram, no município de Va-
le Verde. O temor de deixar o lar 
começou há pouco mais de um 
ano, quando o imóvel foi invadi-
do por criminosos. Além de ele-
trodomésticos, panelas e outros 
itens que o casal já nem se lem-
bra mais, os ladrões levaram os 
bens mais preciosos de Gilber-
to: seus instrumentos musicais. 
Giba, como é conhecido, estima 
que cerca de R$ 10 mil em violas, 
gaitas, teclados e amplificadores 
tenham sido perdidos.

“No começo eu fiquei muito 
chateado, não conseguia nem en-
trar no quarto onde as coisas fica-
vam. Hoje já consigo falar sobre 
o assunto com mais naturalidade, 
mas saio de casa sempre com o 
pensamento aqui. Fico pensando 
em voltar logo para ver se está tu-
do direitinho”, contou. Aposenta-
do, assim como a esposa, o músi-
co amador vive do benefício que 
recebe do governo e havia com-
prado parte dos instrumentos mu-
sicais com o que conseguia pou-
par todos os meses – e outros ha-
viam sido presentes. Hoje, no en-
tanto, ele afirma que não conse-
gue mais economizar para adqui-
rir de novo os objetos. “As coi-
sas estão muito mais caras e ago-
ra estamos entre dois. Com a ma-
nutenção da casa e as contas, não 
sobra. Ou a gente compra instru-
mento ou come”, lamentou. 

O gosto pela música, para Gi-
ba, começou quando ele ganhou 
um violão do pai, aos 8 anos. O 
instrumento ficou parado até ele 
completar 13 e passar a fazer au-
las de música. Desde então, tor-
nou-se um apaixonado pelas cor-
das e teclas – e encontrou uma 
companheira com a mesma pai-
xão. Graziele gosta de cantar e 
também arrisca algumas notas 
no teclado. Ela começou a pra-
ticar com um primo e chegou a 

Fernanda Szczecinski
fernanda@gaz.com.br 

Além da frustração por ter perdido instrumentos e outros objetos, o casal hoje vive com medo de sair e deixar a casa sozinha

Lu
la 

H
el

fe
r

cantar na igreja, mas foi com Gi-
ba que passou realmente a se in-
teressar por música. Juntos, eles 
chegaram a fazer algumas regra-
vações de clássicos do sertanejo, 
mas tiveram que parar depois que 
a casa foi invadida. 

“Nós estávamos em um ani-
versário, em Santa Cruz, e dor-
mimos por lá. Quando voltamos, 
as janelas estavam quebradas e 
eles tinham levado tudo. Foi gai-
ta, sanfona, viola, guitarra, vio-
lão, caixa de som, rádio, panifi-
cadora e até uma panela”, rela-
tou Giba. Após o episódio, o ca-
sal recebeu um violão de uma lo-
ja de Venâncio Aires, mas o mú-
sico sonha em voltar a tocar gaita 
e viola. Mais do que poder voltar 
a fazer música, no entanto, eles 
gostariam de voltar a se sentir se-
guros. “Queríamos muito ter um 
alarme em casa ou alguma câme-
ra, porque vivemos com medo”, 
revelou Graziele. Embora se sin-
ta injustiçado pela situação, Gi-
ba garante que não tem orgulho 
nem se importa de pedir ajuda. 
Enquanto ela não chega, no en-
tanto, ele se agarra na fé. “Eu te-
nho pensamento forte, e sei que 
as coisas vão se ajeitar.”

996705831
A dupla também aceita tocar           

em eventos. 

PARA AJUDAR
Quem quiser colaborar com 
o casal com alguns dos itens 

mencionados pode entrar em 
contato pelo

Sem o sentido da visão, 
rotina do casal é de desafios

bem. Conseguimos fazer galinha-
da, bolo, chimarrão. A Grazi não 
sabia fazer nada e hoje ela já faz 
até chimarrão sozinha”, contou.

No tempo livre, o casal apro-
veita para matar a saudade da mú-
sica e curtir a companhia um do 
outro e também dos animais de 
estimação. Nesse sábado, ao re-
ceber a reportagem da Gazeta do 
Sul, Giba afinou o violão e Gra-
zi o acompanhou em uma ver-
são de O dia em que saí de casa, 
da dupla Zezé di Camargo e Lu-
ciano. O vídeo completo da du-
pla está disponível no PortalGaz.
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Queiroz
Astrólogo
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ÁRIES (21/3 a 20/4)
Um sentimento elevado está presente, tin-
gindo com cores inebriantes e belas o con-
vívio humano mais íntimo. Você tende a se 
sentir muito bem ao lado de certas pessoas.

TOURO (21/4 a 20/5)
Uma aura inefável e elevada da pessoa ama-
da e das relações humanas, em geral, pode 
colocá-lo flutuando em belas nuvens. As 
pessoas bonitas lhe atraem ainda mais.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Vênus e Netuno apontam para seu envol-
vimento com trabalhos artísticos, abstra-
tos e filosóficos. Você irá tirar um pouco 
seus pés do chão.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Os sentimentos amorosos são altamente es-
timulados. O idealismo amoroso leva você a 
se inebriar com o amor e a beleza. As ativida-
des artísticas estão bastante favorecidas.

LEÃO (22/7 a 22/8)
É favorável estar em ambientes agradáveis e 
esteticamente refinados. A paz interior é im-
portante no dia de hoje. Você busca o conta-
to com aspectos internos de sua psique.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Você está mais encantador hoje do que de 
costume. Assim também você se encanta 
com as pessoas a quem vier a conhecer ou se 
encontrar. Tudo muito bonito, tudo refinado.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Você dá bom apoio material a algumas pes-
soas, assim como cuida delas em alguma ne-
cessidade. É também um dia para você se 
beneficiar de um bom conforto material.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Vênus e Netuno, os planetas do amor hu-
mano e do divino, indicam encanto inebrian-
te pela pessoa amada. A criação artística es-
tá iluminada e altamente refinada.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Você consegue captar aspectos profundos 
de sua alma e das pessoas próximas. É tem-
po de ampliar sua percepção. É favorável es-
tar em lugares bonitos e refinados.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
As amizades estão favorecidas. Uma conver-
sa casual pode aproximá-lo de modo espe-
cial a alguém. Você encontra perfeita sintonia 
de ideias e sentimentos com alguma pessoa.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Você alcança alguma realização que lhe se-
rá especial. A realização no trabalho pode 
ir além de conquistar metas materiais, que 
também podem ser bem satisfatórias.

PEIXES (21/2 a 20/3)
A intuição proporciona uma visão bela e har-
moniosa da vida. Os ideais estéticos e filo-
sóficos mais elevados surgem hoje espon-
taneamente em sua mente. 
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EXPEDIENTE

● MALÉVOLA 2 - DONA DO MAL
de Joachim Ronning, dublado.
Gênero: aventura.
Classificação indicativa: 10 anos.
Cine Max Shopping Germânia, Sala 
1 (3D): 16h50, 19 horas e  21 horas 
(legendado). 
Cine Santa Cruz, Sala 1 (3D):  16h50, 19 
horas e  21 horas (legendado).  

● CORINGA
de Todd Phillips, dublado.
Gênero: drama.
Classificação indicativa: 16 anos.
Cine Max Shopping Germânia, Sala 2: 
16h40, 18h50 e 21h10 (legendado). 
Cine Santa Cruz, Sala 2:  17 horas, 
19h15 e 21h30 (legendado).

Leia colunas
anteriores em

gaz.com.br/gregorio
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P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

● QUINTA-FEIRA
Botafogo-SP 0 a 0 Atlético-GO – Ribeirão Preto
Cuiabá 2 a 1 Guarani – Cuiabá
● SEXTA-FEIRA
Criciúma 0 a 1 CRB – Criciúma
Vitória 0 a 1 Londrina – Salvador
● SÁBADO
Oeste 0 a 1 América-MG – Barueri
Ponte Preta 1 a 1 Bragantino – Campinas
Vila Nova 2 a 2 Coritiba – Goiânia
Operário-PR 2 a 1 São Bento – Ponta Grossa
Paraná 0 a 1 Figueirense – Curitiba
● ONTEM
Brasil 0 a 0 Sport Recife – Pelotas

● SÁBADO
Fortaleza 2 a 1 Grêmio – Fortaleza
Corinthians 1 a 2 Cruzeiro – São Paulo
● ONTEM
Internacional 0 a 1 Vasco – Porto Alegre
Atlético-MG 2 a 0 Santos – Belo Horizonte
São Paulo 1 a 0 Avaí – São Paulo
Flamengo 2 a 0 Fluminense – Rio de Janeiro
Chapecoense 2 a 2 Goiás – Chapecó
Athletico-PR 1 a 1 Palmeiras – Curitiba
● HOJE
19h30 – Bahia x Ceará – Salvador
20h – Botafogo x CSA – Rio de Janeiro

Série A Série C

Série BLibertadores Sul-Americana

BRASILEIRO B
30a RODADA

27a RODADA
BRASILEIRÃO

Times P J V E D GP GC S

1 Bragantino 59 30 17 8 5 50 19 31
2 Sport Recife 53 30 13 14 3 42 26 16
3 Atlético-GO 49 30 12 13 5 31 21 10
4 Coritiba 47 29 13 8 8 37 29 8
5 América-MG 47 30 13 8 9 33 27 6
6 Botafogo-SP 44 30 12 8 10 30 27 3
7 Paraná 44 30 11 11 8 24 25 -1
8 CRB 43 30 12 7 11 33 30 3
9 Operário-PR 43 30 12 7 11 28 34 -6

10 Ponte Preta 41 30 10 11 9 33 29 4
11 Cuiabá 39 29 10 9 10 30 31 -1
12 Brasil 38 30 10 8 12 24 31 -7
13 Guarani 35 30 10 5 15 22 29 -7
14 Londrina 35 30 10 5 15 32 40 -8
15 Oeste 35 30 7 14 9 32 34 -2
16 Vitória 33 30 8 9 13 29 38 -9
17 Figueirense 31 30 6 13 11 22 31 -9
18 Vila Nova 31 30 6 13 11 22 32 -10
19 Criciúma 29 30 6 11 13 21 30 -9
20 São Bento 27 30 7 6 17 32 44 -12

Times P J V E D GP GC S

1 Flamengo 64 27 20 4 3 57 22 35
2 Palmeiras 54 27 15 9 3 42 21 21
3 Santos 51 27 15 6 6 38 26 12
4 São Paulo 46 27 12 10 5 27 17 10
5 Corinthians 44 27 11 11 5 30 20 10
6 Internacional 42 27 12 6 9 31 24 7
7 Grêmio 41 27 11 8 8 44 30 14
8 Bahia 41 26 11 8 7 29 22 7
9 Athletico-PR 39 27 11 6 10 38 29 9

10 Goiás 38 27 11 5 11 29 39 -10
11 Vasco 37 27 10 7 10 25 -6 -7
12 Atlético-MG 35 27 10 5 12 34 37 -3
13 Fortaleza 31 27 9 4 14 30 37 -7
14 Botafogo 30 26 9 3 14 23 29 -6
15 Fluminense 29 27 8 5 14 28 38 -10
16 Cruzeiro 28 27 6 10 11 22 34 -12
17 Ceará 26 26 7 5 14 25 28 -3
18 CSA 26 26 6 8 12 17 37 -20
19 Chapecoense 17 27 3 8 16 21 42 -21
20 Avaí 17 27 3 8 16 13 40 -27

CLASSIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

Ataque colorado falhou na pontaria e Nico López foi alvo de muitas vaias outra vez

Atorcida do Internacional 
voltou a aumentar o tom 
das vaias na tarde de on-

tem no Beira-Rio. O time perdeu 
de 1 a 0 para o Vasco da Gama, a 
sua primeira derrota como man-
dante nesta edição do Brasilei-
rão e vive o seu pior momento na 
competição, tendo somado ape-
nas seis pontos nos últimos sete 
jogos. Ainda permitiu a quebra 
de um tabu de 12 anos sem ser 
superado pela equipe carioca em 
Porto Alegre. O resultado mante-
ve o Colorado com 42 pontos, em 
sexto lugar, dentro da zona que 
leva para a Copa Libertadores do 
ano que vem, mas sob risco de 
perder o posto para o Bahia, que 
enfrenta o Ceará hoje, às 19h30, 
em Salvador.

O jogo começou movimenta-
do, com os dois times aprovei-
tando o clima frio para acelerar 
o ritmo, tendo o Internacional no 
esquema 4-4-2, contra o 4-3-3 
do Vasco. Com o duelo disputa-
do em alta velocidade, os lances 
perigosos saíram de ambos os 
lados. O Colorado impôs maior 
pressão aos poucos e conseguiu 
balançar a rede vascaína aos 43 
minutos. D’Alessandro cobrou 
escanteio em direção à peque-
na área, onde o zagueiro Víctor 
Cuesta se chocou com Henrique, 
mas Fernando Miguel conseguiu 
dar um soco na bola e aliviar. O 
rebote ficou com o meia argen-
tino do Inter, que bateu coloca-
do e acertou o ângulo. Chama-
do pelo VAR, o árbitro paulista 
Vinícius Gonçalves Dias Araújo 
anulou o gol e apontou falta do 
zagueiro colorado.

O Vasco ganhou o setor de 
meio-campo e passou a criar 
chances no segundo tempo, prin-
cipalmente pelo lado esquerdo. 
Aos 7 minutos saiu o gol. Hen-
rique cruzou no alto e Marrony 

BRASILEIRÃO

Cai a invencibilidade em casa
Inter vê mais um gol 
anulado pelo VAR, 
perde para o Vasco e 
fica sob risco de sair 
do G-6 hoje, quando o 
Bahia recebe o Ceará

VASCO
Fernando Miguel; Yago Pikachu, Oswaldo 
Henríquez, Leandro Castán e Henrique; 

Richard, Bruno Gomes, Felipe Ferreira 
(Marcos Júnior), Rossi (Gabriel Pec) e 
Marrony; Ribamar (Guarín) Técnico: 

Vanderlei Luxemburgo
Gol: Marrony (7/2oT)

Arbitragem: Vinícius Dias Araújo, com 
Bruno Salgado Rizo e Miguel Ribeiro 

da Costa; Vídeo: Rodrigo Ferreira 
do Amaral, com Márcio Henrique de 

Gois e Herman Brumel Vani (SP)
Cartões amarelos: D’Alessandro, Patrick 

e Bruno Silva (Internacional); Guarín e 
Vanderlei Luxemburgo (Vasco)

INTERNACIONAL
Marcelo Lomba; Heitor, Bruno Fuchs, Víctor 

Cuesta e Zeca (Wellington Silva); Bruno 
Silva, Patrick, Edenilson e D’Alessandro; 

Nico López (Sarrafiore) e Paola Guerrero 
Técnico: Ricardo Colbachini

Ontem

X
0 1

Beira-Rio – Porto Alegre
BRASILEIRÃO

desviou para o chute de Rossi. 
Marcelo Lomba deu rebote, a bo-
la ficou quicando na área, Bruno 
Fuchs não aliviou e Marrony em-
purrou para a rede – 1 a 0 para o 
time carioca. O Inter sufocou o 
adversário pelo empate, mas tam-
bém deu espaços para os contra-
golpes vascaínos. Porém, o pla-
car não foi mais alterado.

O diretor-executivo do Inter-
nacional, Rodrigo Caetano, avi-
sou que o clube irá à Confedera-
ção Brasileira de Futebol pedir 
para ouvir o áudio e ver as ima-
gens do VAR dos jogos de on-
tem e do domingo anterior, que 
foi contra o Santos. “Nós temos 
que ser colaborativos. Mas já ti-
vemos erros que nos custaram oi-
to ou nove pontos por lances de 
interpretação. Só queremos um 
critério. Por que contra o Cru-
zeiro o árbitro foi chamado? Não 
foi contra o Santos, não foi con-
tra o Flamengo, hoje (ontem) foi 
chamado. Soma e vê o quanto is-
so modifica na trajetória de um 
clube no Brasileiro”, argumen-
tou Caetano.

COPA FGF SUB-19

Galo avança como terceiro
O Santa Cruz foi derrotado pelo Soledade por 2 a 1, ontem, no 

Estádio Aldo Gonçalves Porto, casa do adversário, pela décima e 
última rodada da primeira fase da Copa FGF Sub-19. Este resulta-
do, combinado com a vitória do Torino sobre o PRS, por 3 a 1, tam-
bém nesse domingo, colocou o Galo em terceiro lugar no Grupo A, 
com 21 pontos.

Assim, nas quartas de final, o Santa Cruz vai enfrentar o Rio Gran-
de, que terminou em segundo lugar no Grupo B, com 18 pontos. O 
primeiro jogo será nos Plátanos, provavelmente no próximo sába-
do. Contudo, a Federação Gaúcha de Futebol deve oficializar hoje 
as datas e horários das partidas da segunda etapa da competição. Os 
outros cruzamentos serão: Brasil-PEL x PRS, Torino x Estância Ve-
lha e Soledade x Sapucaiense.

COPA SEU VERARDI
Cinco times vencem na segunda fase

As quartas de final, segunda etapa da Copa Seu Verardi, fo-
ram abertas neste fim de semana com sete partidas. Em cinco de-
las, houve vencedores: Real 1 a 2 Internacional, Cruz Alta 0 a 2 
Pelotas, Novo Hamburgo 0 a 1 São José, Cruzeiro 1 a 0 Aimoré 
e Santo Ângelo 2 a 0 Caxias. Os outros dois terminaram em em-
pates: 12 Horas 3 a 3 São Borja e Lajeadense 1 a 1 Bagé. Hoje, 
às 15 horas, em Eldorado do Sul, Grêmio x Gaúcho fecha a pri-
meira rodada desta fase.

GAÚCHO DE FUTSAL
Assoeva está a um empate do título

A Assoeva/Unisc/ALM está a um empate de ser campeã da Sé-
rie Ouro do Campeonato Gaúcho de Futsal. Sábado passado, no 
primeiro duelo das semifinais, o time de Venâncio Aires venceu 
a SER Alvorada por 5 a 1, no Centro Esportivo São Luís, em Ca-
noas. Os gols foram de Vini Scola (dois), Marcelo Giba, Tuiu e 
Igor Carioca, enquanto Xandi descontou. A finalíssima da com-
petição será no sábado que vem, às 19 horas, no Ginásio Polies-
portivo do Parque do Chimarrão, em Venâncio Aires.

Dois semifinalistas do Cam-
peonato Regional do Vale do Rio 
Pardo foram definidos nesse fim 
de semana. O Trombudo venceu 
o Boa Vista em Vale do Sol no sá-
bado, por 3 a 0, e garantiu a clas-
sificação, pois no primeiro duelo 
houve empate em 2 a 2. Nos as-
pirantes, o Unidos de Vera Cruz 
voltou a superar o Trombudo, des-
sa vez por 3 a 1, e avançou.

Ontem, nos Eucaliptos, o Bom 

Jesus empatou em 1 a 1 com o Sa-
raiva e se classificou, já que ha-
via vencido por 2 a 1 na primeira 
partida. Os aspirantes do Bom Je-
sus bateram o Independente por 2 
a 0 e também garantiram a vaga. 
No próximo domingo, Canarinho 
x Formosa e São José x América, 
nos titulares e nos aspirantes, fe-
charão as quartas de final, defi-
nindo os cruzamentos da penúlti-
ma etapa do campeonato.

REGIONAL

Trombudo e Bom Jesus estão na semi

FUTEBOL 7
As semifinais do Cam-

peonato da Aliança tiveram, 
sábado, Língua Solta 5 a 1 
Metz/Zante e Ohland 0 a 1 
Torino/Distribuidora São Jo-
sé/Lavagem São José/Braga 
Vest. Os finalistas serão defi-
nidos no próximo sábado.
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Comentarista
vighi@vighi.com.br

JF VIGHI
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O ano acabou
O Avenida teve bons e 
maus momentos no ano. O 
rebaixamento criou um clima 
negativo, mas a participação 
na Copa do Brasil começou 
com uma vitória histórica 
sobre o Guarani de Campinas, 
que levou a um jogo contra 
o Corinthians em São Paulo, 
onde os primeiros instantes 
tornaram o Periquito, 
ilusoriamente, um grande 
time brasileiro. O resultado 
financeiro positivo foi o 
que ficou. Na Série D, o 
saldo também foi positivo. 
Venceu adversários de grande 
expressão e acabou eliminado 
pelo Caxias. A decepção ficou 
na Copinha. A impressão 
foi de que o Avenida só a 
disputou porque precisava 
defender o título do ano 
passado. Mesmo com troca de 
comissão técnica, a campanha 
foi decepcionante. O futuro 
é incerto sobre a presença na 
Série A2 do Gaúcho de 2020.

Foco
Todos sabemos que a 
prioridade do Grêmio ainda 
não é o Brasileirão. Por 
isso, a derrota no sábado em 
Fortaleza passa despercebida 
para os tricolores. O time 
reserva não conseguiu segurar 
o entusiasmo do Rogério 
Ceni. Eu, assim como todo o 
Rio Grande, está de olho na 
quarta-feira.

Derrota
O Internacional dominou 
totalmente o Vasco no 
primeiro tempo ontem, mas 
o gol que fez não valeu. 
Vanderlei Luxemburgo mudou 
o time carioca no segundo 
tempo e anulou o domínio 
colorado até fazer o seu gol. A 
pressão colorada passou a ser 
extremamente forte, porém o 
goleiro Fernando Miguel fez a 
diferença e o Beira-Rio viu a 
primeira derrota no Brasileirão 
2019. A entrada do Sarrafiore 
mais uma vez mostrou que 
ele precisa ser titular. Saber 
analisar os momentos do jogo 
é fundamental. Ainda bem que 
a parte de cima da tabela não 
mudou muito.

Renato não gostou do rendimento do time reserva e, já no Rio, muda a chave do elenco

OGrêmio perdeu por 2 a 1, 
no sábado, de virada, pa-
ra o Fortaleza, pela 27ª 

rodada do Brasileirão, resulta-
do que interrompeu uma sequ-
ência de duas vitórias e impediu 
o ingresso na zona de classifi-
cação para a Copa Libertadores 
da América de 2020. Os jogado-
res do time gaúcho lamentaram 
o distanciamento do time da bri-
ga pelo G-4, que leva direto à fa-
se de grupos da competição con-
tinental, mas logo colocaram to-
do o foco tricolor na decisão des-
ta quarta-feira contra o Flamen-
go, no segundo jogo das semifi-
nais da atual edição da Liberta-
dores, no Maracanã, no Rio – na 
primeira partida, houve empate 
por 1 a 1 em Porto Alegre.

Com time alternativo em cam-
po, o Grêmio dominou os primei-
ros 15 minutos do jogo no Caste-
lão, período em que abriu o pla-
car. Em cobrança de falta da di-
reita, Rafael Galhardo jogou a 
bola no primeiro poste e Paulo 
Miranda voou para fazer 1 a 0 
de cabeça aos 9 minutos. A vi-
rada do Fortaleza teve participa-
ção fundamental de Wellington 
Paulista. O centroavante se an-
tecipou a David Braz após cru-
zamento da esquerda e igualou 
o escore aos 34. Pouco tempo 
depois, aos 40, o inspirado ata-
cante virou garçom ao cruzar da 
direita na medida para Osvaldo, 
livre na grande área, fazer o gol 
da virada. Na etapa final, o Grê-
mio aumentou muito sua produ-
ção ofensiva e criou chances até 

BRASILEIRÃO

Sai lamento e entra decisão
Grêmio deixa derrota 
para o Fortaleza para 
trás e foca no duelo 
decisivo das semifinais 
da Libertadores contra 
o Flamengo no Rio

GRÊMIO
Phelipe Megiolaro; Rafael Galhardo, Paulo 
Miranda, David Braz e Juninho Capixaba; 

Romulo, Michel (Patrick), Thaciano, Luciano 
(Diego Tardelli) e Pepê; André (Everton) 

Técnico: Renato Portaluppi
Gol: Paulo Miranda (9/1oT)

Arbitragem: André Freitas Castro, com 
Bruno Pires e Cristhian Passos Sorence; 

Vídeo: Elmo Alves Resende Cunha, com 
Jefferson Moraes e Leone Rocha (GO)

Cartões amarelos: Carlinhos, Gabriel Dias, 
Kieza e Marlon (Fortaleza); André (Grêmio)

Cartão vermelho: Rafael Galhardo (Grêmio)

FORTALEZA
Felipe Alves; Gabriel Dias, Paulão, Juan 

Quintero e Carlinhos; Felipe (Kieza), Juninho, 
Edinho (Nenê Bonilha) e Romarinho 

(Marlon); Osvaldo e Wellington Paulista 
Técnico: Rogério Ceni

Gols: Wellington Paulista (34/1oT) 
e Osvaldo (40/1oT)

Ontem

X
2 1

Castelão – Fortaleza
BRASILEIRÃO

para vencer a partida, mas falhou 
nas conclusões.

Depois do jogo, Everton, que 
ingressou no segundo tempo, pe-
diu aos atletas gremistas para es-
quecerem rapidamente o trope-
ço no Brasileirão. “Independen-
temente do time que entrou em 
campo, nosso pensamento era o 
de vencer para brigar na parte de 
cima da tabela. Começamos bem, 
mas em dois vacilos nós sofre-
mos a virada. Agora é virar a cha-
ve, porque tem decisão na quar-
ta-feira”, frisou o Cebolinha. “É 
um jogo de extrema importância, 
o mais importante do ano. Temos 
que ter foco e concentração redo-
brados”, receitou. O Grêmio já 
está no Rio, onde chegou na ma-
nhã de ontem, à espera do jogão 
desta quarta-feira.

STOCK CAR

Ricardinho e Serrinha se 
igualam na ponta da tabela

Felipe Fraga e Átila Abreu fo-
ram os vencedores das baterias 
da Stock Car em Cascavel ontem. 
Mas quem também se deu bem 
foi Daniel Serra, que se aprovei-
tou do mau dia de Ricardo Mau-
rício e passou a dividir a ponta do 
campeonato com o companheiro 
de equipe. Pilotos da Eurofarma 
RC, cada um soma 264 pontos. 
Thiago Camilo está a 16 da du-
pla, em terceiro. Restam três eta-
pas para o final. 

Na corrida 1 em Cascavel, Fe-
lipe Fraga, da Cimed, investiu na 
estratégia na ida aos boxes para 
levar a melhor sobre Gabriel Ca-

sagrande, da Crown, que larga-
ra na pole, chegando ao segundo 
triunfo na temporada. Cacá Bue-
no (Cimed) completou o pódio. 
Então líder do campeonato, Ri-
cardinho acabou apenas em 18º 
após ter um pneu estourado.

Na segunda corrida, Átila 
Abreu venceu pela primeira vez 
no ano, após largar em terceiro. 
Thiago Camilo fez ótima pro-
va de recuperação, tendo saí-
do em 14º, e chegou em segun-
do. Rubens Barrichello (Full Ti-
me), Julio Campos (Prati Dona-
duzzi) e Ricardinho completa-
ram o pódio.
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LOTERIAS

Ninguém marcou as seis dezenas e o prêmio estimado 
para o próximo concurso é de R$ 21,5 milhões. A quina 
teve 29 ganhadores de R$ 58.063,07.

15 23 30 35 38 44
CONCURSO 2.199 (19/10)MEGA-SENA

Ninguém marcou as sete dezenas e o prêmio estimado 
para o próximo concurso é de R$ 7,2 milhões. Com seis 
acertos foram oito ganhadores de R$ 14.106,72.
Time do Coração: Uberlândia/MG

07 31 34 39 61 68 72

Números extraoficiais

CONCURSO 1.396 (19/10)TIMEMANIA

Nenhum apostador marcou as seis dezenas nos dois 
sorteios e o prêmio estimado para o próximo concurso 
é de R$ 13,7 milhões.

CONCURSO 2.000 (19/10)DUPLA SENA

05 10 14 17 33 41

02 10 25 28 38 43
10 sorteio

20 sorteio

02 14 27 46 55
A quina acumulou e o prêmio estimado para o 
próximo concurso é de R$ 4,2 milhões. A quadra 
teve 128 ganhadores de R$ 3.807,58.

CONCURSO 5.101 (19/10)QUINA

Uma aposta de Porto Alegre acertou as sete dezenas e 
vai receber R$ 1.147.250,35. O prêmio estimado para o 
próximo concurso é de R$ 350 mil.
Mês da sorte: Junho

CONCURSO 215 (19/10)DIA DE SORTE

04 07 11 13 15 18 25

CONCURSO 5.433 (19/10)FEDERAL
1o prêmio 85.593
2o prêmio 38.154
3o prêmio 85.433
4o prêmio 22.006
5oprêmio 37.687

POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

21/10 - 0,5000%
22/10 - 0,5000%
23/10 - 0,5000%
24/10 - 0,5000%

INCC-M
772,310 
Variação: 0,60%

UPM
R$ 315,66

UPF/RS
R$ 19,5356

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 4,1186                   R$ 4,29                       R$ 4,7630       
  * venda

TR – 21/10       0,01309747% 
IGP-M (SETEMBRO) - 0,01% 
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) 3,37% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 59,29

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 998,00

1 – R$ 1.237,15
2 – R$ 1.265,63 
3 – R$ 1.294,34

4 – R$ 1.346,46
5 –  R$ 1.567,81          

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

INDICADORES

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

21/10 - 0,3153%
22/10 - 0,3153%
23/10 - 0,3153%
24/10 - 0,3153%

MEL:  R$ 20,00 (Quilo)
FUMO BO1:  R$ 12,05 (Quilo)
FUMO TO2:  R$ 9,65 (Quilo)

Fonte: EMATER/RS-ASCAR
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 40,00 49,00
FEIJÃO saco 60 kg 100,00 180,00
MILHO saco 60 kg 31,00 37,00
SOJA saco 60 kg 74,50 83,00
SORGO saco 60 kg 25,20       28,50
TRIGO saco 60 kg 38,00 42,00
BOI kg vivo 4,70 5,60
VACA kg vivo 4,10 4,90
SUÍNO kg vivo 3,06 4,20
CORDEIRO kg vivo 6,00 8,00
LEITE litro 1,08 1,31

MERCADO AGRÍCOLA

0m

7m

14m

NÍVEL 
NORMAL 
7 METROS

MEDIDO NA JUSANTE 
DA BARRAGEM DO 

ANEL DE DOM MARCO

NÍVEL DO JACUÍ

A semana começa com previsão de chuva no Vale do Rio Par-
do. Em Santa Cruz do Sul, a precipitação deve chegar ainda pela 
manhã, com chances de o sol retornar ao longo do dia. No res-
tante da semana os dias devem ficar parcialmente nublados. 
As manhãs prometem ser mais frias, enquanto as tardes regis-
tram temperaturas mais elevadas. A máxima pode chegar aos 
30 graus na sexta-feira e 31 no sábado. No entanto, o calor tam-
bém pode trazer temporais para o próximo fim de semana.

METEOROLOGIA
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CONVENÇÕES

ChuviscoChuvas e 
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ChuvosoEncobertoSol, chuva
e trovoadas

InstávelEnsolarado

LUAPOENTE

18h43min5h46min

NASCENTE

Caxias do Sul    130    180

Passo Fundo      150    180

Porto Alegre      150       220

Pelotas                 150       180

Santa Maria       140    190

Uruguaiana       140    220

SÁBADOTERÇA QUARTA QUINTA

HOJEPREVISÃO PARA SANTA CRUZ

170C

310C

5%

90C

250C

5%

130C

280C

5%

140C

280C

5%

140C

300C

5%

PROBABILIDADE 
DE CHUVA

90%
MÁXIMA

190C
MÍNIMA

150C

SEXTA

Nova
28/10

Cheia

12/11

Crescente

04/11

Minguante

21/10

11,30m

Ri
ca

rd
o 

D
ua

rt
e/

In
te

r/
D

ivu
lga

çã
o/

G
S

Lu
ca

s U
eb

el
/G

rê
m

io
/D

ivu
lga

çã
o/

G
S

BRASILEIRÃO

Rodada com derrotas dos times gaúchos

Equipe alternativa do Grêmio cedeu virada ao Fortaleza no sábado e Inter perdeu invencibilidade no Beira-Rio para o Vasco da Gama ontem. Páginas 14 e 15
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Se tivesse examinado 
nas Efemérides 

o que acontecia no céu 
naquela noite, nem me 
deitaria para dormir. 
Entretanto, caí num sono 
muito profundo; recorri 
ao chá de lúpulo e tomei 
ainda dois comprimidos 
de valeriana. Por isso, 
quando fui acordada no 
meio da noite pelo som – 
violento, excessivo, e por 
isso agourento – de alguém 
batendo na minha porta, 
não consegui me recompor. 
Levantei às pressas e fiquei 
em pé junto da cama, 
vacilando, pois o corpo 
sonolento, trêmulo, não 
conseguia dar o salto da 
inocência do sono para a 
vigília. Desfaleci e cambaleei, 
como se estivesse prestes 
a perder a consciência. 
Isso tem me acontecido 
ultimamente, e está 
relacionado com as minhas 
moléstias. Precisei me sentar 
e repetir algumas vezes 
para mim mesma: estou em 
casa, é noite, alguém está 
batendo na porta, e só então 
é que consegui controlar os 
nervos. Enquanto procurava 
os chinelos no escuro, podia 
ouvir que aquele que tinha 
batido agora circundava a 
casa, murmurando.”

MIXIÊNCIA

Por que
choramos

com cebolas
Contracapa

FILME

Nascido
para Lutar,
na Globo
Contracapa

Ninguém ganha o Nobel por 
acaso. Se essa já é consta-
tação recorrente a cada no-

vo anúncio de vencedor do maior 
prêmio literário em âmbito mun-
dial, ela assenta-se à perfeição, 
uma vez mais, à escritora polo-
nesa Olga Tokarczuk, agracia-
da pela Academia Sueca na sema-
na passada, referente a 2018 – na 
ocasião, foi anunciado em simul-
tâneo o vencedor de 2019, o aus-
tríaco Peter Handke. Olga, cuja 
obra (ainda) era pouco conheci-
da no Brasil, de imediato ganhou 
manchetes e espaços de resenha.

Mesmo que sua produção con-
figure-se no terreno do ficcional, 
ao leitor não escapará a profusão 
de elementos autobiográficos que 
se distribuem em seus enredos. Se 
essa já é uma característica da li-
teratura que se convencionou cha-
mar de pós-moderna, que pulveri-
za ou multiplica as mais variadas 
abordagens de voz autoral, frag-
mentação de enredo e mescla de 
gêneros, Olga adota um estilo pró-
prio. E é isso, naturalmente, que 
faz dela uma autora prontamente 
reverenciada com o Nobel, ape-
sar de ela ter apenas 57 anos. O 
“apenas” fica por conta do fato 
de que, em geral, o Nobel agracia 
decanos, escritores cuja trajetória 
seja longa – e não são poucos os 
escritores mais velhos, homens e 
mulheres, mundo afora, que hoje 
mereciam o galardão.

Mas Olga ganhou. E ganhou 
porque merece. Sua obra se dife-
rencia em especial por uma parti-
cularidade nômade, viajante, que 
se salienta em suas narrativas. Is-
so está imbricado em sua biogra-
fia. Filha de um casal de profes-

Longas viagens com Tokarczuk
Romar Beling
romar@gaz.com.br

sores, nascida na pequena cida-
de de Sulechów, de cerca de 17 
mil habitantes, próximo à divisa 
com a Alemanha (sua cidade na-
tal fica a 200 quilômetros, pouco 
mais de duas horas de viagem, de 
Berlim), Olga tornou-se uma in-
veterada viajante. 

A esse ímpeto agregou ainda 
a formação em Psicologia, pe-
la Universidade de Varsóvia, e 
chegou a trabalhar como tera-

peuta antes de se dedicar à lite-
ratura e à vida itinerante. A esco-
lha por Psicologia, como refle-
te em Os vagantes, seu único li-
vro até agora disponível em por-
tuguês traduzido no Brasil, pu-
blicado pela editora Tinta Negra 
em 2014, deveu-se, talvez, mais 
a uma busca de respostas para a 
inquietude pessoal do que exa-
tamente por uma vocação ou um 
propósito profissional. 

Trecho inédito
de Sobre os ossos dos mortos

SOBRE OS 
OSSOS DOS 
MORTOS, de 
Olga Tokarczuk. 
Tradução de 
Olga Baginska-
Shinzato. Rio de 
Janeiro: Todavia, 
2019. (a sair em 
novembro)
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OS 
VAGANTES, 
de Olga 
Tokarczuk. 
Trad. Tomasz 
Barcinski.  Rio 
de Janeiro: 
Tinta Negra, 
2004. 379 p.
R$ 46,90.
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conta de que não era em um con-
sultório, ouvindo os problemas de 
outras pessoas, que queria passar a 
vida, juntou algumas poucas coi-
sas na mochila e saiu a conhecer 
o mundo. Dedicou-se às mais di-
versas ocupações, nos mais varia-
dos países, e quando havia capta-
do o que lhe interessava, em ter-
mos artisticos ou humanos, num 
ambiente comprava uma passa-
gem na primeira via de transporte 
mais à mão e seguia adiante. 

Os vagantes (os que estão va-
gos, dispostos e determinados a 
vagar) é a concretização desse ím-
peto de ir ver o mundo, conhecer 
pessoas, povos, culturas e lugares, 
e da mistura de tudo isso compor 
um novo olhar sobre o mundo – 
uma nova linguagem para con-
tar aquilo que se vê, se ouve e se 
sente. Essa nova linguagem foi 
tão eficiente que lhe rendeu nada 
menos do que o Nobel. E por Os 
vagantes, que foi publicado ori-
ginalmente em 2007, ela já havia 
recebido antes o Man Booker Pri-
ze International em 2018.

Já na esteira da revelação do 
Nobel, um segundo livro de Ol-
ga chegará às livrarias brasileiras 
em novembro. Estava programa-
do no catálogo da Todavia o ro-
mance Sobre os ossos dos mor-
tos, no qual uma mulher na casa 
dos 60 anos, que vive em uma 
região afastada, vê-se às voltas 
com o sumiço de seus dois cães, 
a sua única companhia. A Toda-
via anuncia para breve igualmen-
te uma nova edição do mesmo 
original de Os vagantes, mas que 
na nova editora deve receber o tí-
tulo de Viagens. Assim, aos pou-
cos será possível viajar cada vez 
mais por seus belos livros com a 
igualmente viajante Olga.
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2 e 3 Q 

Os doze dias da 35ª 
Oktoberfest passaram 
voando. Agora é tem-

po de saudade e de esperar 
pela festa de 2020. Os bailes 
do pavilhão central mais uma 

vez foram um dos pontos altos 
da programação, assim como 
os desfiles e os shows. As noi-
tadas, sempre animadas, re-
gistraram a presença de mui-
tos santa-cruzenses e de visi-

tantes que saíram elogiando o 
astral e o clima familiar da fes-
ta. E deve-se saudar as sobe-
ranas, que cativaram e embe-
lezaram a festa – e, claro, po-
saram para centenas de fotos.

Passou voandoDois toques
● Iris Eick e Adriana Mellos 
têm encontro hoje com o 
calendário.

● Vania Beatriz Schneider e 
Jacó Dummer estarão hoje 
no jantar-baile do Blaue 
Montag.
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Marjana Hanzen

Flávia Fröhlich, Janine Pfaffenzeller e Deise Beatriz Neumann

Ike

Fátima Nyland, Cristina Schuh Kothe, Vera Cristina Schuh Kothe e Regia Hermes 
Eichenberg

Bruno Bittencourt e Victória Stringuini

Caroline Swarowsky Melo, Vanessa Schwertz, Carina Bischoff e Fabiana Frey JuruenaSaionara Neves e Andre Dias
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NAS COMPRAS A PARTIR DE R$ 80,00 VOCÊ 
GANHA 1 CUPOM. SORTEIO DIA 30/12/2019

Desde 1997

/mdpneus RUA MARECHAL FLORIANO, 155         (51) 3715.8828 | 3715.5135        99981.7980 

Promoção 
22 anos, 22 prêmios

ZONA FRANCA

● O tradicional Festival 
do Pernil de Porco de Linha 
Travessa será no dia 3 de 
novembro nos salões da 
Comunidade Santa Cecília.

● Juliana Waechter, que está 
radicada em Arraial d’Ajuda, 
veio passar suas férias com seus 
familiares na Santinha, devendo 
retornar amanhã .

● Norma Clarice 
Schütz Araújo e Romeu 
Fernando Waechter visitaram 
na semana passada a 3a 

Casa & Design - Mostra de 
Arquitetura de Interiores de 
Santa Cruz do Sul.

● A bordo da Fubica do Fritz, 
o  idealizador da Oktoberfest 
de Santa Cruz do Sul, Ademir 
Müller, participou do segundo 
desfile da 35a Oktoberfest.

● Duas vezes medalhista de 
bronze nos Jogos Olímpicos 
(1988 e 1996) e ídolo do 
atletismo brasileiro, Robson 
Caetano assistiu ao segundo 
desfile da 35a Oktoberfest.

● O diretor da Cigha, presente 
na abertura da 3a Casa & Design 
- Mostra de Arquitetura de 
Interiores de Santa Cruz do Sul, é 
Fagner Schwengber. 

● A banda Heilige, que 
fez muito sucesso na 35a 

Oktoberfest, também estará 
hoje no jantar-baile do Blaue 
Montag.

● Alguém disse: Quem não se 
levanta para acender a luz não 
pode reclamar do escuro.

Sold out
Os “reis do baile”, Os Atuais 
animarão logo mais o jantar-baile 
do Blaue Montag, nos salões da 
Comunidade Evangélica-Centro. 
Os ingressos estão esgotados 
desde a semana passada.

Recepção
André Etges receberá hoje, para 
um almoço em sua morada em 
Linha Santa Cruz, toda a equipe 
da banda Os Atuais e também a 
turma do Blaue Montag.

Comenda
O Rotary Club Santa Cruz do 
Sul receberá na noite de hoje                                                                       
na Casa da Amizade os 
escolhidos que receberão, no 
dia 9 de novembro, a Comenda 
Rotária 2019.

Invasão
Como era esperado, com 
a invasão de visitantes, 
os restaurantes santa-cruzenses 
tiveram grande movimento no 
domingo passado.

No central
O sempre animado 
Selmar Kumm, o Cebola e Leoni 
Thomé estiveram na maioria 
dos bailes da 35ª Oktoberfest no 
pavilhão central. Já Fernando 
Frey esteve em todas as noites.

Encontro-I
A professora Luciana Antonia 
Tremea está voltando de 
Maravilha- SC, onde aconteceu o 
encontro da família Potrich.

Encontro-II
A professora e diretora da Escola 
Ernesto Alves Oliveira, Janaína 
Venzon esteve no fim de semana 
passado com o marido Christian 
Venzon e seus filhos no Distrito 
de São Marcos, em Farroupilha, 
no encontro da família Venzon.

Guilherme Mocelin e Brenda Raddatz Dani e Vitorio Villa

Carmen Silvia Santos e Valdir Wachter

Elton Valandro e Raquel GresslerBianca Quoos e Júlia Braun Batista

Vanessa Manfio e Marlon Caminha Portela

Enio e Marlise Schweickardt

Cristina e Alvonir Anderle



NOVELASFILMES

CREED: NASCIDO PARA LUTAR
22h15, na Globo, EUA, 2016. Direção de Ryan Coogler. 
Adonis nunca conheceu o pai, Apollo Creed, que faleceu 
antes de seu nascimento. Ainda assim, a luta está em seu 
sangue e ele decide entrar no mundo das competições 
profissionais de boxe. Após muito insistir, Adonis consegue 
convencer Rocky Balboa a ser seu treinador e, enquanto 
um luta pela glória, o outro luta pela vida.

Carol Oliveira
mailpracarol@gmail.com

MIXIÊNCIA

Tudo o que você gostaria de saber sobre  por que 
você chora quando corta cebola mas tinha vergonha                   
de perguntar...

ÉRAMOS SEIS
Globo – 18h20 
A família de Lola se diverte na praia. Genu encontra 
um cartão do Hotel dos Viajantes no paletó de 
Virgulino. Emília vai à casa de Lola e leva presentes 
para seus filhos. Inês destrata João, e Shirley castiga 
a menina. Júlio questiona Assad sobre a sociedade. 
Inês furta as cartas de Shirley. Júlio fala para Lola 
pedir o dinheiro que eles precisam para Emília. 
Almeida decide revelar a verdade para Clotilde. 

BOM SUCESSO
Globo – 19h20 
Nana tira satisfação com Paloma, achando que a 
costureira contou a Diogo sobre a gravidez. Gisele 
insinua a Diogo que ele é estéril. Alberto convida 
Paloma e a família para passar o Réveillon na mansão. 
Mário avisa a Marcos que pode ser o pai do filho de 
Nana. Nana convida Eugênia para passar o Réveillon 
na mansão. Nana deixa clara a Mário sua decisão de 
manter o casamento com Diogo. Marcos fica sabendo 
que Paloma e Ramon não estão mais juntos. 

A DONA DO PEDAÇO
Globo – 21h20
Evelina sugere que Jô deixe o país com Téo. Adriano e 
Lygia insistem em vender os suplementos alimentares 
para Beatriz. Otávio presenteia Sabrina com o flat em 
que mora. Sabrina e Sávio armam contra Otávio. 
Beatriz lamenta com Vivi sobre o comportamento 
de Zé Hélio. Rock repreende Abdias por não estar 
inteiro nos treinos. Eusébio e Dorotéia hesitam em 
contar a Maria da Paz sobre Matilde. Evelina mente 
para Camilo e Yohana e Matilde a questiona. Márcio 
flagra Kim com Paixão. Maria da Paz é prejudicada 
por concorrente durante o Best Cake. 

Obs.: os resumos são fornecidos pelas emissoras e                                                                                                                                    
estão sujeitos a alterações de última hora, segundo a 
vontade dos autores das novelas.
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TV POR ASSINATURA

Acredito que todos nós já cortamos cebolas para cozinhar, 
certo? E já passou pelo desconforto de “chorar” enquanto corta.                      
Não é emoção, a ciência explica.
Dentre as várias substâncias voláteis que estão presentes na      
cebola, uma delas é o dissulfeto de alila. Essa substância provoca 
irritação das mucosas, ou seja, quando realizamos o corte da 
cebola o dissulfeto de alila é volatizado (liberado) e chega até           
os olhos provocando lágrimas.  
Aí, para se livrar do incômodo, o organismo contra-ataca, 
produzindo um rio de lágrimas. Para evitar o aguaceiro, vale 
cortar as cebolas ao lado de um ventilador, evitando que os gases 
cheguem perto da visão, ou ainda molhá-las para que o ácido 
se forme antes de chegar aos olhos. Mas com uma mãozinha                  
da ciência, esse martírio pode acabar.
Em outubro de 2002, cientistas japoneses descobriram uma 
enzima na cebola que estaria envolvida na produção do tal 
gás irritante. O desafio é produzir um vegetal geneticamente 
modificado, sem essa enzima. Não deixe, no entanto, de sempre 
cortar uma cebola para o prazer de seu paladar. Um molho sem 
ela fica impraticável, não é mesmo?
Boa semana para todos.

VAI QUE COLA - O FILME
Filme/Comédia/Nacional, 22h30, no Megapix.
Valdomiro teve que fugir da polícia após sofrer um golpe 
em sua empresa, indo parar na pensão da Dona Jô, no 
Méier. Anos depois a pensão inunda, e os moradores 
da casa ficam sem ter para onde ir. Valdomiro acaba 
convidando todos a morar em seu antigo apartamento no 
Leblon, causando muita confusão.

COMIX

Divulgação/GS

Divulgação/GS

O ALUNO (POR ELE MESMO)
O aluno não copia: compara resultados.
O aluno não fala: troca opiniões.
O aluno não dorme: se concentra.
O aluno não se distrai: examina as moscas.
O aluno não falta na escola: é solicitado em outros lugares.
O aluno não diz besteiras: desabafa.
O aluno não masca chiclete: fortalece a mandíbula.
O aluno não lê revistas na sala: se informa.
O aluno não destroi o colégio: decora a escola segundo seu gosto. 
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2 PARA ASSISTIR

A épica jornada dos irmãos 
Winchester começa a se despedir, 
depois de incríveis aventuras 
enfrentando os mais diversos seres 
sobrenaturais, anjos e demônios. Para 
salvar a humanidade, eles enfrentam 
forças sombrias das quais qualquer 
um sairia correndo, mas Sam e Dean, 
sem armaduras, roupas especiais ou 
superpoderes, conseguem sempre 
seguir em frente. A 15ª e última 
temporada de Supernatural estreia 
amanhã, na Warner Channel, às 
21h40.

Na décima quarta temporada, 
os irmãos tiveram uma batalha 
cara a cara com Deus. Dean 
estava preparado para matar 
Jack, mas no caminho ele se 
arrependeu e provocou a ira 
de Deus (Chuck), já que, 
segundo ele, não era assim 
que a história deveria 
terminar. Essa situação 
permitiu que os irmãos 
percebessem que Deus 
sempre esteve ciente 
dos diferentes conflitos 
pelos quais passavam 
e o acusaram de causar 
sofrimento apenas por 
pura diversão. Como 
Dean não matou Jack, 
Deus decidiu fazê-lo por 
conta própria, com um 
simples estalar de dedos. 
Depois disso, Sam atirou 
em Deus, que decidiu 
encerrar a história da 
humanidade, dando boas-
vindas aos irmãos no fim. 
Em seguida, uma série de 
zumbis começou a cercar 
Castiel e os irmãos.

Para a nova temporada, Sam e 
Dean devem enfrentar esse apocalipse 
zumbi em uma situação extrema de 
vida ou morte. É verdade que ambos 
sobreviveram e ressuscitaram de 
muitos eventos. Mas como é a última 
temporada, não há garantias, uma vez 
que enfrentam o próprio Deus.

A ação volta ao mesmo ponto 
em que Dean, Sam e Castiel foram 
atacados por uma multidão de zumbis. 
Agora, eles precisam defender a 
humanidade de todas as almas do 
inferno que foram libertadas na Terra 
para matar novamente. E, com certeza, 
terão de recorrer a mais ajuda do que 
gostariam de solicitar.

SANTA CRUZ DO SUL     SEGUNDA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 2019
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CAÇA A MALIGNOS DO IMPALA 67 COMEÇA AMANHÃ
mãos 
despedir, 
uras
rsos seres 
mônios. Para 
s enfrentam 
s qualquer 
Sam e Dean,
speciais ou 

m sempre 
última

ural estreia
nnel, às

porada, 
atalha 
ean 
atar 
e se 
ira

m 

-
m. 

ee
r 

a,a, S Samam e e 
sse e apapococalalipipse 
exextrtremema a dede
e qqueue a ambmbosos
araramam d de e 

momo é é aa ú últltimima 
ttiaias,s, u umama v vezez 
DeDeusus..
o popontnto o
titielel f fororamam 
ãão o dee z zumumbibis.
enendeder r a a 
aalmlmasa d do o
adadasas n na TeTerrr a 
,, c comom c cererteza,

aajujudada d do o quque 

A nova temporada foi introduzida em meio a                           
uma notícia triste: a atriz Danai Gurira, que dá vida 
à personagem Michonne, confirmou que essa seria a 
sua última participação no show. “Eu posso confirmar 
que essa será a minha temporada final como Michonne 
na série”, disse ela aos espectadores do painel. Gurira 
ingressou na série na terceira temporada (2012-2013) 
e no trailer divulgado há indícios de um pequeno 
romance entre a sua personagem e Ezekiel, vivido                             
por Khary Payton.

The Walking dead
vai ter despedida

A terceira temporada do PopStar começa                
no próximo domingo, dia 27, na Rede Globo. Taís 
Araújo segue no comando do reality. O ator e cantor 
João Côrtes, que participou da edição de 2018, será o       
repórter dos bastidores.

Seguindo a mesma linha das edições anteriores, 13 
participantes conhecidos do público pelos trabalhos na 
dramaturgia, no teatro, no esporte e no jornalismo vão 
mostrar que também cantam. A cada domingo, eles vão 
se desafiar em apresentações musicais.

Para este ano estão escalados as atrizes Letícia 
Sabatella, Nany People, Babi Xavier, Claudia Ohana, 
Yara Charry, Totia Meireles e Helga Nemetik; os atores 
Marcelo Serrado, Robson Nunes, Eriberto Leão, George 
Sauma; o ex-jogador de futebol Jakson Follman e o 
jornalista Danilo Vieira.
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INGREDIENTES
 3 ovos inteiros
 2/3 de xícara (chá) de farinha de trigo
 2/3 de xícara (chá) de leite
 2 colheres (sopa) de queijo parmesão ralado
 1 xícara (chá) de queijo de cabra ralado
 1 xícara (chá) de tomates-cereja ou sweet grape
 Sal e pimenta-do-reino a gosto
 Folhas de manjericão fresco

RENDIMENTO: 6 porções
DIFICULDADE: Fácil

MODO DE FAZER
1 - Em uma tigela, bata os ovos e o leite.
2 - Misture a farinha a uma xícara da mistura líquida e depois                                      
incorpore o creme ao restante do leite com ovos, mexendo sem parar.                                  
Isso evita que a mistura empelote.
3 - Tempere com sal e pimenta e adicione o queijo parmesão.
4 - Transfira o líquido com cuidado para uma forma refratária                                      
redonda de cerca de 30 cm de diâmetro.
5 - Espalhe o queijo de cabra por cima.
6 - Disponha os tomates e, por fim, as folhas de manjericão.
7 - Asse em forno médio preaquecido por cerca de 25 minutos ou até                             
que o clafoutis esteja inflado e dourado.

COMO FAZEROlá, cozinheiros! Bem-vindos a mais uma aventura na cozinha! O 
“clafoutis” original é uma receita doce tradicional francesa, que se 
popularizou provavelmente durante o século 19. Aparentemente, o nome 
vem do verbo “clafir”, que significa “encher”. Na preparação, uma massa 
espessa, mas ainda líquida e doce, como um flan, é assada com cerejas 
azedas, que cozinham no forno. O doce, depois de pronto, é polvilhado 
com açúcar e servido morno. Além das cerejas, já existem variações 
relativamente famosas feitas com outras frutas, como ameixas, pêssegos, 
morangos, peras e amoras.

A consistência da massa é algo que fica entre um recheio de quiche, uma 
omelete e um suflê. Dessa maneira, por que não trocar as frutas por outros 
ingredientes salgados e transformar o clafoutis (pronuncia-se “clafutí”) em 
uma deliciosa refeição rápida?

Há uma série de alimentos possíveis para compor essa receita de 
clafoutis salgados. Optamos por tomatinhos, queijo de cabra e manjericão, 
que formam uma tríade saborosíssima. É importante usar o queijo de cabra 
em pedaço, e não aquele em pasta, que tem sabor muito mais forte.

Além dessa combinação, abobrinha com tomate, brócolis com queijo e 
alho-poró com cogumelos são boas sugestões. O preparo é muito rápido, 
cerca de 40 minutos até ficar pronto para comer.

O mais importante é seguir atentamente os passos da mistura para que ela 
não empelote, já que farinha misturada diretamente ao líquido normalmente 
forma grumos. Um batedor de arame ou um garfo ajudam.

O tempo de cozimento é estimado em 25 minutos, mas pode variar de 
acordo com seu forno. É importante ficar de olho para que o prato não 
queime ou asse menos do que o necessário.

Vamos para a cozinha? Até a próxima!

VERSÃO SALGADA
CLAFOUTIS SALGADO COM BASE NA RECEITA DO TRADICIONAL DOCE FRANCÊS
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NÃO HÁ IDADE PARA PREVENIR
CASOS ABAIXO DOS 40 ANOS SÃO  POUCOS, MAS TUMORES SÃO MAIS AGRESSIVOS

A recomendação dos especialistas para as                     
mulheres que têm menos de 40 anos e querem se                                                                                                    
prevenir do câncer de mama vai muito além da boa 
alimentação, da atividade física e do autoexame.

O autoexame é complementar e não substitui o ultrassom 
e a mamografia. O autoconhecimento é fundamental para 
a mulher poder se cuidar, inclusive fazendo o autoexame 
da mama sempre após a menstruação. E quando houver 
qualquer suspeita ou alteração, a mulher deve procurar um 
médico para fazer os exames complementares. Além disso, 
recomenda-se atividade física, alimentação saudável, evitar 
o cigarro e anticoncepcional como prevenção.

Especialistas recomendam 
que mulheres se conheçam

As mulheres com menos de 40 anos 
estão entre as que menos são diagnosticadas 
com câncer de mama. Atualmente, 
estatísticas apontam que cerca de 5% dos 
casos são de jovens nesta faixa etária. 
Porém, especialistas alertam que isso não é 
motivo para que elas se descuidem quando 
o assunto é prevenção.

Segundo médicos, a maioria dos casos 
de câncer de mama em mulheres jovens 
são de tumores mais agressivos, que 
menos respondem ao tratamento e são 
diagnosticados em estágios mais avançados. 
“Não é regra, mas a maioria dos casos 
de câncer em mulheres mais jovens tem 
comportamento de crescimento mais 
rápido”, afirma a mastologista Giovanna 
Azevedo Gabriele Carlos. 

Os casos são descobertos em estágios 
mais avançados porque os exames 
preventivos, como a mamografia, não são 
indicados para as mulheres jovens, pois 
nesta idade elas têm muitas glândulas 
mamárias que podem ser confundidas 
com nódulos.

Os cânceres em mulheres mais 
jovens geralmente têm relação com a 
hereditariedade (quando há 
casos na família) ou com 
a mutação genética, ou 
seja, quando as células do 
corpo têm predisposição 
para desenvolver o tumor. 
A mutação genética em 
si não causa o câncer, mas 
torna mais fácil que a célula, 
sob determinado estímulo,                               
se torne cancerígena. 

A prevenção começa com uma 
“boa conversa” no consultório para                                                                                 
saber o histórico da família. Se tiver 
casos de câncer de mama ou ovário já é 
considerado grupo de risco e a mulher é 
encaminhada para acompanhamento.
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Doenças de pele
Membro da Associação Brasileira 
de Medicina Estética
Tecnologia avançada em 
tratamentos faciais e corporais

Clínica Médica Tallita Perassoli
Responsável Técnico

(51) 3902-2440 ou (51)99915.3231
Rua Marechal Deodoro 949 - Sala 503     @dra_tallitaperassoli        Dra. Tallita Perassoli

Qual história a sua pele conta?

SANTA CRUZ DO SUL     SEGUNDA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 2019
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Se o ambiente de pesos e equipamentos 
não é muito convidativo, também é possível 
queimar calorias na água. A piscina é aberta 
para homens e mulheres, em turmas 
específicas.

 HIDROGINÁSTICA: exercícios dentro da 
água que podem ser aeróbicos ou de força, 
com impacto reduzido sobre articulações 
dos membros inferiores e coluna. A imersão 
ainda proporciona menor sobrecarga 
cardíaca e pode apresentar menor índice de 
dor muscular após o exercício.

 HIDROFUNCIONAL: exercícios com alta 
intensidade e nível elevado de gasto 
calórico. O objetivo é o condicionamento 
físico e postural, com ênfase nas atividades 
que potencializam a força produzida no 
abdômen e nos glúteos. 

 HIDROTERAPIA: atividade terapêutica 
para acelerar a recuperação de atletas 
lesionados ou pacientes com artrite, artrose 
ou reumatismo. É indicada também para 
problemas ortopédicos,  lesões musculares, 
dificuldade respiratória e problemas 
neurológicos.

 HIDROBIKE: é possível pedalar sem suar 
com esta modalidade, que combina o 
esforço do spinning ao conforto da piscina. 

 NATAÇÃO: esporte aquático mais 
conhecido, supercompleto e que possibilita 
queima de mais calorias do que uma 
caminhada, por exemplo. Entre os 
benefícios estão melhora na respiração, 
emagrecimento, baixo impacto, trabalhar 
diversos músculos e possibilita o ganho de 
massa muscular.

NA ÁGUA

academia para mulheres, água para todos.

(51) 3121-2776     98128 6600RUA MACHADO DE ASSIS, 489 - SANTA CRUZ DO SUL

HIDROGINÁSTICA
HIDROFUNCIONAL
HIDROBIKE
HIDROTERAPIA

NATAÇÃO PARA BEBÊS
NATAÇÃO INFANTIL
NATAÇÃO ADULTA

MUSCULAÇÃO
HIIT

Nem todo mundo se sente à vontade para ir a uma 
academia. Mas e se este espaço for somente para 
mulheres? Essa é a ideia da Fitnesslife, em Santa Cruz do 
Sul, com um ambiente pensado para que elas se sintam à 
vontade, com conforto e liberdade. 

Para quem quer sair do mundo do sedentarismo e 
encontrar uma vida mais saudável, a avaliação física 
acontece através da bioimpedância, exame que analisa a 
composição corporal e indica a quantidade aproximada de 
músculo, osso e gordura. Além disso, também considera-se 
os objetivos pessoais. Para isso, os treinos são planejados de 
forma específica e direcionada para cada uma das alunas.

AMBIENTE DIFERENCIADO
ACADEMIA EM SANTA CRUZ OFERECE ATENÇÃO ESPECIAL PARA AS MULHERES

Musculação

Para tratar lesões musculares, definir os músculos 
ou emagrecer, a musculação com acompanhamento 
profissional pode ser uma boa escolha. É possível 
queimar calorias durante e após os exercícios. O treino 
é baseado na força e consiste em levantamento de pesos. 
O ambiente é climatizado e a equipe de professoras é 
formada somente por mulheres.

Hiit
Quem prefere os treinos com mais intensidade em 

um curto espaço de tempo precisa conhecer o “hiit”. É 
uma opção de treino em que a pessoa atinge picos de 
intensidade intercalados com períodos de descanso. É um 
dos treinos mais completos, com muitos benefícios 
e resultados bem mais rápidos. 

Para crianças

A natação infantil é uma opção de atividade física para 
os pequenos a partir dos 6 meses. A metodologia usada 
é a do nadador Gustavo Borges, com recursos lúdicos, 
pensados para cada idade, e reconhecida em todo o Brasil.
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UMA DAS FORMAS MAIS ANTIGAS DE COMPRA E VENDA SEGUE COM MODERNIDADE 

COMO FUNCIONA UM LEILÃO?
Quem pode participar?

Qualquer pessoa, física ou jurídica, pode comprar e 
vender no leilão, desde que tenha mais de 18 anos.

Quais os bens ofertados?
Todos que tenham origem comprovada dentro de 

algumas condições jurídicas. É comum encontrar 
imóveis, carros, motos, joias, obras de arte, máquinas, 
caminhões e até mesmo roupas.

Como participar?
Os leilões são anunciados por editais e os 

interessados em comprar devem se habilitar com a 
empresa gestora do leilão. Os que querem vender 
devem entrar em contato com a empresa para verificar a 
possibilidade e enquadrar os procedimentos internos. 

Qual a vantagem do leilão?

A maior vantagem para quem comprar no sistema 
de lances é o valor. Na maioria dos casos, os produtos 
estão com valores bem menores do que os de mercado. 
O desconto pode chegar a 50%.

Para quem vende, o leilão torna-se uma garantia no 
processo de venda e de rapidez no pagamento. Como 
existem datas limites, o vendedor já sabe se conseguiu 
ou não vender. 

Como é o pagamento?
O comprador precisa quitar o débito em até                                                                                                       

24 horas. Em alguns casos, como os leilões 
extrajudiciais, é possível fazer o pagamento inclusive 
com cartão de crédito. 

Se o leilão for online, o vencedor recebe um e-mail 
com as orientações para quitar o valor definido,                      
o que pode ser feito por depósito ou boleto.

Como fico sabendo?
Cada empresa tem um formato. Com a tecnologia, 

hoje é possível se inscrever na lista de distribuição 
e receber e-mails com as agendas.

Você já deve ter se perguntado como 
funciona um leilão. Quem pode vender? 
Quem pode comprar? As dúvidas são 
frequentes, mas o processo é muito mais 
simples do que parece. 

O leilão é uma forma de venda pública 
que permite a participação de muitos 
interessados na compra de um bem. Se 
antigamente era possível adquirir algum 
dos produtos indo até o local, hoje, com a 
tecnologia, a compra pode ser feita da sala 
de casa, com todo o conforto e segurança. 

No sistema de venda, leva a melhor 
quem der o maior lance financeiro sobre o 
bem ou o lote do leilão. O lance é o valor 
ofertado pelo comprador, que normalmente 
tem um mínimo pré-estabelecido antes de 
começar o pregão.

Ainda há a possibilidade de dar um 
lance condicional, que é menor do que o 
mínimo. Se for recebido pelo leiloeiro, é 
encaminhado para quem está vendendo, 
para aprovação ou rejeição. Este retorno é 
feito em até 24 horas. 

CONTEÚDO PATROCINADO
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O terapeuta energético e facilitador de consciência Lennard 
Laprebendere explica que somos de natureza eletromagnética. 
Cada célula, órgão ou sistema possui a sua própria frequência 
eletromagnética. O ser humano, com suas trilhões de células 
organizadas em tecidos, órgãos e sistemas, forma um acorde de 
muitas frequências oscilatórias, que se harmonizam no indivíduo 
gerando a assinatura vibracional exclusiva. Quando todas as 
partes do corpo estão vibrando em suas frequências saudáveis, 
o resultado é harmônico e o organismo funciona como uma 
orquestra, onde todos os instrumentos estão bem afinados.  Nessa 
condição, não existe doença. Lapreendere trabalha observando a 
pessoa como um todo, e busca aplicar a técnica que ela vai querer, 
no seu momento, para a situação específica.
As terapias de energia entram não para fazer 
a cura, mas para restaurar as condições de o 
próprio organismo fazer sua auto-reparação. 
Durante uma sessão de Terapia Vibracional, 
as frequências dissonantes são influenciadas 
pelas frequências que estão sendo transmitidas 
pelo profissional, que atua como uma antena, 
recebendo e transmitindo através de suas mãos 
as frequências de que o paciente necessita. Por 
isso, é importante que o profissional esteja 
com o sistema saudável porque ele só poderá 
metabolizar e transmitir determinada frequência 
se ela estiver fluindo no seu próprio sistema.

 REIKI – É uma terapia natural japonesa para 
redução do estresse e relaxamento que promove 
o equilíbrio. É transmitido através da imposição de mãos e a utilização 
de símbolos e se baseia no conceito de que o Reiki é uma energia vital 
invisível que flui através de nós e é o que nos faz estarmos vivos. Se o 
nível de energia vital está baixo, ficamos mais propensos às doenças ou 
mais estressados. Se estiver alta, somos mais capazes de nos sentirmos 
felizes e saudáveis. Numa sessão de Reiki a pessoa começa a equilibrar 
o sistema energético, levando bem-estar para o corpo todo.

 BARRAS DE ACCESS® – As Barras de Access® são terapia corporal 
que permite a você e a seu corpo começarem a se desprender 
de pensamentos, ideias, condicionamentos, emoções, atitudes 
e crenças limitantes que você tenha registrado sobre qualquer 
situação ou experiência. As barras são 32 pontos na cabeça 
onde estão armazenados todos os pensamentos, ideias, crenças 

e pontos de vista. Quando são ativadas, através do toque na 
cabeça, é como apertar a tecla “delete” do computador, apagando 
condicionamentos que não nos servem mais, permitindo assim mais 
espaço disponível para poder receber e criar experiências novas. 
A técnica pode ajudar com ansiedade, depressão, frustração, 
insônia, problemas de relacionamentos, e é recomendável para 
pessoas  de todas as idades com deficit de atenção, hiperatividade, 
personalidade obsessiva compulsiva, autismo, entre outros. 

 THETAHEALING® –  ThetaHealing® é um conjunto técnicas de cura 
energética, quântica e espiritual. Através de uma onda cerebral 
de profundo relaxamento, chamada de Theta, permite identificar 

e transformar crenças e padrões limitantes 
armazenados no subconsciente, que dificultam a 
vida em vários aspectos. Por meio de ferramentas 
simples, o praticante consegue acessar conteúdos 
inconscientes para curar feridas profundas. 
A técnica básica consiste em um exercício de 
meditação e visualização por meio da qual se 
acessa a onda cerebral Theta, de quatro a sete 
hertz – ela atua na parte da mente que retém 
memórias e sensações e é responsável por atitudes, 
comportamentos e crenças. Ao agir diretamente 
onde guardamos nossas crenças, a técnica permite 
alterar os padrões armazenados, resultando em 
transformações positivas em diversas áreas da vida.

 CROMOTERAPIA – Pode ser definida como 
o tratamento que, por intermédio das cores, 

estabelece o equilíbrio e a harmonia entre corpo, mente e emoções. 
Cada cor tem a função terapêutica específica e atua em um chakra 
ou um órgão do corpo humano. Sendo assim, ao serem acionadas, 
as cores impactam fortemente nessas áreas, restabelecendo ou 
energizando tudo o que está bloqueado ou em desequilíbrio no 
corpo. O método é baseado nas sete cores do arco-íris – amarelo, 
azul, laranja, índigo, verde, violeta ou lilás e vermelho –, além do 
rosa. Cada cor possui uma vibração diferente e, à medida em que se 
propaga em algum ambiente, causa efeitos curativos ou calmantes 
nesse espaço. Vale lembrar que não é só a visão que absorve a energia 
de uma cor. Todo o organismo possui a capacidade de perceber e 
receber os efeitos da Cromoterapia. Através da energia das cores, a 
Cromoterapia pode ajudar a trazer algumas qualidades importantes 
para a vida de uma pessoa, além de harmonizar o sistema.

COMO FUNCIONAM ESSAS TERAPIAS?Você já ouviu falar 
em terapias energéticas? 
Elas são baseadas 
no conceito de que 
somos mais energia 
do que matéria e 
atuam pelo fenômeno 
de ressonância ou 
vibração. Se levarmos 
em consideração que 
o átomo é a menor 
partícula do nosso 
corpo, constituído por 
um núcleo (matéria) e 
por camadas eletrônicas, 
onde estão os elétrons 
(energia), e que este 
núcleo ocupa um lugar 
muito menor do que 
a camada eletrônica, 
podemos realmente ver 
que somos mais energia 
do que matéria. 

Somos seres 
vibracionais e, 
consequentemente, 
todas as vibrações 
energéticas podem 
interagir conosco, 
podendo nos levar 
ao equilíbrio ou 
ao desequilíbrio 
energético. É aí que 
entram as terapias 
energéticas, como  
Reiki, Radiestesia, 
Cromoterapia, Barras 
de Access, Thetahealing 
e tantas outras, que 
trabalham direto no 
aspecto eletrônico-
energético e vibracional, 
mudando rapidamente 
os desequilíbrios.

TERAPIAS ENERGÉTICAS
TÉCNICAS PARTEM DO PRINCÍPIO DE QUE SOMOS MAIS ENERGIA DO QUE MATÉRIA

PARA RELAXAR
CONTEÚDO PATROCINADO
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AGENDÃO
PROGRAME-SE PARA APROVEITAR BEM A SEMANA

Sábado, 26
 O Cine Max Shopping 

Germânia exibe o filme De 
Peito Aberto na Sessão Max 
Materna, fruto de parceria 
com profissionais da saúde. A 
exibição começa às 14 horas e 
o ingresso custa R$ 5,00 ou um 
quilo de alimento não perecível. 
O objetivo do encontro é reunir 
mamães e profissionais da área 
para compartilhar experiências e 
também as aflições do dia a dia. O 
tema central é a amamentação. 

As vagas são limitadas e a 
inscrição pode ser feita online 
pelo link bit.ly/sessao-max-
materna.

Hoje, 21

 A reunião-almoço Tá na Hora 
tem edição extra hoje, com a palestra 
do vice-governador do Estado, Ranolfo 
Vieira Júnior. O evento ocorre a partir 
do meio-dia no restaurante do Hotel 
Águas Claras. O tema do encontro será 
RS Seguro: Programa estruturante 
e transversal de Governo para a 
Segurança Pública. A promoção é 
da Associação Comercial e Industrial 
(ACI) de Santa Cruz. Os ingressos 
custam R$ 60,00 para associados 
e R$ 80,00 para não associados.

 Começa hoje o 2º Festival Santa 
Cruz de Cinema, que segue até sexta-
feira. Às 19 horas, no Auditório 
Central da Universidade de Santa 
Cruz do Sul, serão exibidos filmes 
produzidos por alunos e ex-alunos da 
instituição. Também será exibido o 
filme Um Mundo em Tons de Azul, 
resultado do projeto Minha Vida dá 
Um Filme, coordenado pelo professor 
Diego Weigel. O evento é gratuito.

Amanhã, 22
 Parte da programação da 1ª 

Semana Lixo Zero de Santa Cruz do 
Sul, acontece nesta terça a palestra 
Alinhando a Economia Circular às 
práticas de reciclagem no canteiro de 
obras. A palestrante será Tânia Cristina 
Weber. O encontro ocorre a partir das 
14 horas no Memorial da Universidade 
de Santa Cruz do Sul (Unisc). As vagas 
são limitadas.
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Quarta-feira, 23
 O Conselho Regional de Educação Física da 2ª 

Região promove nesta quarta a sexta edição do Ciclo de 
Palestras em comemoração aos 20 anos do conselho. O 
evento acontece no anfiteatro do bloco 18 da Unisc, a 
partir das 19 horas. As palestras serão “Educação Física 
e alunos transplantados: um futuro próximo”, com 
Liège Gautério, e “Educação Física escolar: importância 
e perspectivas”, com Miryam Brauch. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas no site crefrs.org.br.

Quinta-feira, 24
 Acontece nesta quinta-feira o primeiro 

encontro do Curso de Elaboração de Projetos 
Sociais e Culturais com ampliação prática na 
Unopar, em Santa Cruz do Sul. A carga horária é 
de 20 horas e o primeiro lote de inscrições custa R$ 
715,00. Serão cinco encontros, sempre das 13h30 
às 17h30. O curso será ministrado pela publicitária 
especialista em Branding e consultora estrategista 
de marcas Giovana Goretti Almeida.

Sexta-feira, 25

 A noite de encerramento do 2º Festival Santa Cruz de Cinema, no Auditório Central da Unisc, terá a 
presença de Jorge Furtado e do ator Leandro Firmino, além da entrega da premiação.

Domingo, 27 
 Para quem quer 

aproveitar o domingo ao 
ar livre com os pequenos, 
o Sítio Pedagógico Paraíso 
promove o Piquenique 
das Crianças, das 11 às 17 
horas. Na programação 
estão previstas atividades 
recreativas, feirinha para 
troca de brinquedos, visita 
guiada e muito mais. O valor 
da entrada é de R$ 10,00 para 
crianças de 6 a 10 anos e R$ 
15,00 para maiores de 11 
anos e adultos. Os ingressos 
serão vendidos somente de 
forma antecipada.
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